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11144 impoitaa i'u!» digiuJaiU • |>«1» 
decoro. 

Lluraiili; o luogo peiioilD uion»ic'lii()o, 
|'u ItJij a Ist-», • » camura* taiupurariai 
o a cuuiara \italicia fotani » «mpro a 
lulioriusa odlcina do eueraiiJaoimanto 1 ÜT„"|„ü uuia ed*k:u! üu a l |HIKÍIIWI. • 
|>utrio, Mi(ieriute» a qmehUioa ila buixu tuiu|iiinilo na |iriueira os ri truloa <lu 
Horvilismo. iDi'a|>az«« do naaentir 
]ni,. 1 d'|)rimeiito do BimploH roíi ion" 
il.itaiiii» dns desejos do poder encnti ' 

Coniplotou l icitiiui d t z f n « n auiini 
, do ttxintenciik U I|H0 poi OIM» m o -

vo. Tauibeiu o preciso couvlr i inoxcel - j 
!• :)c.« do pessoal i]Ue as constituin: 
uào ri.to contaram oni sen seio os me- , 
lhores taloiitos, o ou que uolla entra' ; 
r:\in de upoucadus quulidadcs inlullo-
i tuai sabiam bnscar no critciio o meio , 

do nunca Kcicm BITO da i r -

no | npii tundador, condo do S. Malvador da 
| Miiltoniulio», o do eu uotuul diroot 
(Juintiuo Ito -ayuva. 

N u " n- hamlaçúcs 

Art lmr A<:oveilo di ixou do esurevi 
11 O l i u i ce^ãa 1'itUêtra. 

••nfturo 
1. 

]íemliremo-r.oa de que cm 1 

Senado brasileiro possuía o verdadeiro 
eiicol dos uh^ im liomens políticos. L 

nio menos digna o illnstro ora a Ca-
111:11.1 dos deputados. 

C>ia a vietoria do levanta mil i tar dc ' 
1" do novembro, n . dun casas do Con 
(.'icsso cnchoram-so do Ctruras bisonhas ' 
do um lui rcoimento iutellectual compl'1-
tumnnto negat ivo o do um valor mo» , 
rui bom du\idoso. L imitndiss imo o nu-
mero doa oue 11a real idade dispunham 
d .8 condições eseonciacs para cuinpôr 
uniu axsembli-a constituinte. 

F. dc ile logo , apesar da separarão j 
adical do poderes, não obstante a inde- j 
mdoucia ' iua a nova Constituição lhes 

1 rocurara ussenurar, o Congresso BOI-
í n u a inüiiencia do presidente da K o . 
publico, que o dissolveu, irr i tado ante : 

os l ige iros embaraços que as Camuvntí 1 

liio ollercceram. Desde e-bc dia os tav" 
i^signalado o papel que competia ao 
1'. ; lamento republ icano—mera c l im -
cclittria do f o v e r n o 1 

] ' , smiâf, examiuareuio: , mo.suio ^eni, 
i..aior dil igencia, o sou apo io aos netos ' 
di 1 0 de abri l do !ia e, poster iormen-
te, a l iomi i logaçio dos assassinatos o 
diis atrocidades praticadas pelo gover -
no do inareclial 1'loriano l ' e i i o t o o 
L agentes, homologação que impor-

ta nu pagina mais \il do nossa historia 
piditic.'. o que acoroçoou as futurai em-
pi ' '-:is criminosas. 

Mão esmiuçarOL10S, poivui, agora, ' 
i .ito capitulo, uiórmcuto i ittendendo a 
.,no outro ú o ob joct ivo deste art igo. 1 

Com o cor ier do tempo as legisla-
turan não colheram ou ellcitos salutu-
ies de si.lec.. ,u> o do conhecimento do 
novo estatuto pulitico : ao contrario, | 

0 sen thermomolro moral tem doscido 
d. soladorumente, adaptando-, o cada 
\ mais ú stilnei vioneia o BO salion-
ti.i.do jula ubsurdidado das resoluções. 

A ( amara actual ó dis o prova ro-
1 lista. Ve jamos de que medo proce-
deu o!la nu a]mrai,ão da in\c6ti<lura 
de Hotis membros, oxaminemos como 
si dobrou á doliboraçãa tomada a res-
peito 110 palaeio do goveruo, vcri l i -
quemos como tem passivamoute ttssen-
t ido tudo quanto o nr. 1 'ampos Kul-
les l.:i ordenado. São cousas do funil 
observação e de reccate succcsso. 

.Mas r.m facto ultimo ri vela c.ue 

C.iinsra deposta. 
]iiforuiam-nos que a Caniar i Mu -

cipal de Itaporauga, neste I stulo, 1 1 
deposta, LIA cerca de vinte IIIUN p o r u u 
grupo político, com o auxilio do dubi* 

' gado ile policia. 
O presidente e os eamarisUs lev. -

r.irn o facto ao conheoiinento do pre 
, sidento do instado, ohefe ile policia 11 
1 ('ulullli-H. o Contrai; pedidas informa 
çi'cs 1111 juiz do llireito da comarcu. 

! esto não as deu aiinla, do Sorte qua a 
| Câmara continua deposta abi bojo 1 

em garantias da policia local. 

N m í m m 

A !«•«• M ilu IU" 444US4I • |-«I4«-
| 4 « IS i l4 iS4* l4M* l4 U4 f t l - ' *M Me-
lai. e. riu 1*1 ttialei. • <U l i » 
4 a « e 4M> I m « U M . a e 1 » t l e i e » » » " ! » 
ailiatiii lei leoedii aa e de M ^ n i a l e 
enat«a i i i i rn veiidedniee do lumu n 

a, 11 è » IM aiuilo t*u>i«i, k i !»» "• 
< 44ae4o um ilnlattailu |i»r lularer que 
nu di4tiirln ile eaa juiiedieçaa d* KM 
4..rii' u 4H>e. a «m' i«, d Ii4" a iMrtnie 
aniiHaee Keele |*inlii a a<isea puli Ia 
è inailn a.ms mlenutaila a liberal do 
qua a do liie. pinqiie, viiitiid< n.io 
que 04 linutoe» e l« ' ln he» »ku mala 
peri||os<ie ilu que I/hAim, declara que 
11 ao ailin||iie «4le4 altiiao4, nniquiuto 
a lei uao acabar m m aqui II114. l i ' c o u o 
qmui dia ; — jn i I I o j u r i iw . i<rid l /i i 

fll. Ainda eirma. •• H/mliir, de Jiiea» 
reli;, aiu velimuriitn eitigo, reclema 
icn l ra <1 jo^o do t> ih i, que alli cura» 
peia 1I14u44ouiliteilo, appulUiuiu paia 
o cliofo dn policia, afim de qtin poulie 
n u tiruui uqui llu celiiini lailo. 

U eo l lega pode orur que nào obterá 
a mii i ima provideucia. Aiuda l imitem, 
vimos uuie anotuiidade pol icial jogar 
u perder na ' 1. ( i iuluii o lurrj. 

e 

Informam á t i '* !e R o quo os 1:0 
vernai lores do Itio t i rando do Kul e 
do 1'arauá não dispensarão dus com* 
mis4i.es do suas brigadas policiaes o 
coronel do artilharia JoaiS Carlos 1'iuto 
Júnior e o tenente de raval laria .Toa» 
quini Antônio do Azevedo, por não 
concordarem com a doutrina do recente 
a\i o ilo Miniateiio da (iuerra, que os 
mandou recolher, o por prec i sar m da-
quel les ofllciaes noa poatos quo occu. 
para. 

A ser exacta a informação, e so o i 

4 4 — A Aeea l iaa f to M s I N n | » i « 
aao. H iç .o ou « Ixea éum ia4uii|(raui4> 
lalti~lu4i iae pulas —a l iau l se l s » l a i -
et * l.irfu * ali i ' «4ila doe l aa ean » aa 
llo4iiailiiia ilu IiiMuMSaatae d » 4U ra -
lutai, iian |ui.laude l ^ n l i dietn »nr 
leil» <|lia|i|U«l fcloa% Modi l leada aasiiu 
a vlaUHiiU |u ilue ili^l flituilon, 

fi 4—As iuiidil i i iaçii«« coanUntae du 
|iresriili> l e i l oa i v i e i d a r a i a i - t e eiu v i -
lior di ate a dala Uoave l e r w o . 

i 'mu a |iroio. 'açM 4a pi .1 . 0 eoa 11-
dnlo ene lu l i edMeto ie* até ,1 da do-
r.aial.iii do eorraute 4aao, c iosulor ii • 
sa-au aa Miliidas da liumi|{iaiit e da 
l .uropa a M a wesuia deta. 

'imitou ao ./o. i rl d" Um 11, dis es-
ta rolloge. que o m aiiuiilto da l ' a -
/aiel i sa Iniubion da iudicar ao sr. 
pni elcnte de llopuliliea na nomes doa 
ara. Iiaráu d<> Andarabv, Ottn l '«ttersun 
e 1 Cerueirn, |iaia aduiuietra-
ri m o llauco da liepubliea. 

O >r banio dn A n d inihy d o rosppiti». 
do chefe da iiupoitiatn casa huu/e, 
MHnis A* ( . ' , i le t indi^oes oomiuereiaes 
•le alta importância, o ar. Oito l Y t -
tersen é 11 gerente do íliutpÍli«HÍ*<:l" 
/ei /'riifn/ifaii'', que todos já saliem 
quem 6 ; a o sr. Muuoel Carneiro ó o 
1111 suo antigo eoilegii .le iiupreusa, fun-
dador da imprensa 11 moilico preço u 
reputado guarda livioe o chefe de con-
tabilidade. 

O primeiro seria o gerente, o segun-
do, suh-geroiite o o ter elro, chefe da 
conlubilidadH; 011, então, presidente o 
primeiro e sub gnroute, 11 soguudo. 

He não forem real mudas essas no-
meações, não será 1 orque delhis so 
não tivesse lembrado a sr. ministro da 
lazcnua. -

Ili-Ifranaini a Ha hl4 aula I m a l i a ili 
• a • — . — a i s . a w —• 

Sn» via jam d Kurn|ie, a ai. ma-ai l ia l 
ro l.ait Vlaaaa, aa-Hon ruadei ile ka-
lailo 

O l i r ikaot lauio da recepc** da 4. 
ata lei |h-rtui liado |hu g iatae das - i » 
•leaa, di' i|aa da eoote o ecguiate IV 
legrawaia 1 

a n i l * , .'Ml — Aa |•assar o giu.10 da 
iuaui(e4aiiitas i que tiulis ido no Ara 
sanai de Murmlia c.|n ,ar 9 ar. euase-
lliniro l.ui/. \ lauua, |ie|ie. Urgus d » 
T l i aaüo , K l l i into •< h. Pad ro ate o 
par t iu du 1'iedsdii. uma malta de co-* 
nlieiidoe desordeiros promaipeu em 
a .nadas ao maoilusladu, d i r ig indo iu-
sultos As puisiMa da noudtiva 

Uiver os canoa foiaiu ax^redidoi 
pi loe assullaulaa, que sataviim erin i-
doa 1I11 ravolvers e caeein*. 

Muitos ilos inanifeatanti' 1 foram (uri 
doa pelos aa altautoa, que iirreiuuass-
rara |imjactaia contra o^ carros em qnn 
iam os araigoa do sr. ooutclln iro L u u 
Viaans. 

r.niro os foi idos estão os sis. llollar 
mino Andrade, direetor do IlieNouro 
miinicipul, doutorando era Medicina 
ltibeiro da Bilva, presidente do ( i re « 
raio doa Inleino do Hospital, quinto 
anuista 1'ontes Miranda, presidente du 
lieneüceui ia Acadêmica, ilrs Inuocen-
cio (iiios e Kergio Cuulis, consellisiros 
municipaea, aouador Qnintiuo Ferreira, 
capilulistn Josrt Alvos í'orraira, ilr. 
Casse», redaetor do l>iv u d. A'-/e ia~, 
dl. Artliur Iiopes, juiz. da Direito ilu 
capital, o Iicidoro i'arraz, empregado 
municipal. 

A aggn ssào recrudcsceu e u fronte 
ú reduiçúo do /Jiai io ti 1 /likta, onde 
um indivíduo tentou disparar o revól-
ver que tr.i/.ia occulto contra o Br. 
conselliuiro I,ui/. Viauna. 

Amigos do or-governador impediram 
o aggrcssor do disparar a ornii. 

Durunto toda a aggreasão, a policia ; 

paliU a 4a patila * -4 
a»" 'O' 4 aaa aaaapea da rMua awaiaaia 
da AuM iiea do Mal 

"o i . altfans IM.wUm da * M a <+ A 'aW.* 
• l larwt', '1 444 a M e l - 1 4 ile aiasailo 
ale.naa • laatotwdora ila aaut 1 n(|i 4 
isiaaeloaa, • arWeulaila a Uai 

I « M Juataiia- que ilateai aat laabea 
44 pa|n4«et«.iioaaa «Ia et -lui, . 0 p di-

ri%a • social da peitia. 
4 

a a 
A nu a I'<u0•• ItiKnaaea pul.b a.la 

Reata aapilal |iela ais il iJiaa I • naira 
1.411a ilu Abi ' a 1a1.sU da UU14 biorhn-
re de liai psgmaa, lun lo uni istraia d » 
suoUira 

I.< go dos pilaiauxi Irecba sa da|ifi 
bnuda que e l a prmlurç m l l l lera iu A 
do angi 11I10 do unia ealri mia. 

A auelore aiuda n w a l<|airiU o eu» 
lihecinaiito naeaa ano lia arla da ro* 
luiiueo woderoo. Oeacrove ua bistoiis 
da KIIIKI /iirre< ai onas dlvarass. ora 
de realisuo, ora de uma senaiwüdsde 
rmuaulii a . dá aos sens parsoua^ei s 
expansões de b>aloria, exeessoa de 
pio m i mu, iugouuiiladc íiifnitia.., 

lUiiuantieanieiits considerado o Ivpo 
do Aiitouietta, a proiugoiiista A o de 
niua de Ia" mulberos eoiuwuiis una ro-
nancea franeaxes, pon'ia aera u pay-
eliologln que os medra* sabem dsr a 
e . sa «reações ile uovrotivos o que ti ra 
raiiia da nionstios do que dn humanas 

A aira como apresenta pa satrena de 
rcsliil.ido vulgai, apresenta outras que 
são puramente luiaginarins. 

O temperamento de uma mulher da 
origem o da Índole ile Autonietta pie-
ei a\a de aer estudado maia profunda-
mente, de niodo que lioasee menos eon-
vi ucional também o de I eeilia podia 
ter nu recido da auetora outros traços 
que iliflerenciunfloiii mais estu figura 
feinininaraaute meiga e padecanto ila do 
Migualina no afamodo romance de 
Olinet, N iqt /'nuuif. 

Carlos ó o caracter costumeiro do 

Rua K intiJade o Papa agraciou com 
o titulo ilo eorameudailor da 01 dum 
I'iaua ao Br. Tiburtiuo Mondiin f e s t a - , 
11a redaetor do jornrl Are Mnrii, de - conservon-so cm absoluta inacção, es- 1 rapa/.ee ricos e edin ados, sem peas 
tu capital pelos seus grandes serviços ! taudo alias presentes no prestito o , paru a sua liberdade il.- inatiuctos 

eatliolica. cllefe da .segurança | ulilieu. o secreta- Jorga • a opposiçâo de tu gonoro de 
' rio do Interior e outras auetoridades ] educação, tanto pelo temperamento 

estadoaea. I physico o moral, como pelas coudieòe 
j IV geral 11 indignação contra esteiem quo ficou colloeado era face da 
ucto do seliugeiia, tolerado pela poli- apaixonada tncliua. .0 de Autonietta e 

governadores lizorom tiuca pé, tereuio Do sr. Ivnr Dreux recebemos uma 1 c j u > 
occ.isião do vei o sr. Carapos fa l les I carta rcclamaudo contra violenoias pra ' 

— l/nn (ai vaeé abi ' 
— l .a ' 111 s isaa I l . -paro o le nd. 
— </ual lioail, qual blatories • Voflò 

e m rarte/a i< ga 'unu retiatalo. Ito* 
•le para a 1'olieia t 

(J sr chefe da policie f irmulou Vá-

rios ques i to , qua entregou ao4 1 /.«r* 

Irr dn out.aa folhai d* 1 apitai, a f lu 

A ' eveilffUHr, poisa luformsçõesdestaa, 

a proiedcneis dai noticias pohaiaM 

que O ( ' mi 11 n i ' 1 le .VM / ia ' " tom u|a 

tiniaraente publicado. 

pi estados íi egreja 

A P O M C 0 A 

O Ceará 

cumprir aquella 
mandar fuzilar 
insepultos os 

aSaberaos. diz 

tremenda ameaça 

Culiil: ilo R . 

rara i.a flagollailos pela b' na t 
Ceará recebemos hontetu de b . K .S . I 
a quautia do luí, do um unonymo, 'Ju 
couiornio uotiuiáraos em outra local 
Temos, agora, cm nos io podor, rói 
1 -IS JI.-.JI ;IJ. 

V m i piada du h . Lh a i i ' " , do dia 
não se refero ao nosso dist ineto collegu 
Alulú'1, do Juboticubul. 

] . a otit .o Atalaiu... Xão lia UILU 
BO iluria 1.0 niuudo ! 

O alferes .fr.âo Antoi i io do t ) l i i " i a, 
que lia d ias fõru fer ido ]ior oaoas. o 
d-' cliei-tuar uma di l igencia pura 11 eu-
|ifura ile um criminoso, em Mineiros, 
o..- l .oatcm a esta capital pelo ti ::i 
du tarilo. 

l'oi csperal-o ua (/•> v da I.uz, conf 1-
1110 determinou o chefo do policia, o 
sen ajudante de ordens capitão Art 
Glor io. 

i t iradas pe lo sr. Tellna Ituilge, de -
legiulo, por occusião do n u conflieto, 

cinco ou seis. d ' ixando a , , t e hontem, na rim Quinze, 
spee t i v j s cadáveres. | J,.to procede a reilamação do q u e i -

, xoso. um dos nossos oompanliuiros ile | 
redacção foi testenn nha oonlar do fa - I 

1 , : 0 " ! cto e garante qua u auetoridado pro - ! 
conselheiro Coelho I todr igues 11.10 pre- i cedeu corrcctamonte 

Abr imos cumpuuha contra a pol icia, | 
mas dtihí a nrgnmeetar com queixas j 

, falsas, a distancia 6 g rande o repugna 
não valo a pena do 1111111 demanda .. a q , ,.tlllllíVún ,le Siio l'auln, que nunca 

A quo ponto chegou o descrédi to do 1 p iecisou lançar mão desses expod ieu-

infeliz linnco I Os sues eiidores profe- te 
, , , ]„„ „,, , 1 i t ea r.lu o aviso, 

Está em S. Paulo o ar. Prudente Jo -
sé Correia, iraportunte agricultor o 
110H"* 1 d is t inc lo corre l ig ionário re ddeute 
cm Casa Ihunca. 

- i 

tendo atacar a concordata d 
l í epubl ieo , porquo o Baldo qu 

l laneo da j 
tem nel le 

A direetoria da Companhia 1'abri | 
K. Joaquim resolveu fechar tomporu ; 
r iamonto a fabrica que tem, no Itio, 
l i reudo por isso desempregados paru ' 
mais ile Ü-U oporarios. 

Kassn Estante 
nbandonar os suMos q\io tt*-m uu-

' quel io eBtuljolccimento u iiodir ju<li-
| ciulmonto o BGU pngamento. E ' oetc 
tnlvez o remotlio BiilvttJor das avaria 
da-j finanças do Banco; esto o a prnt i " 
ca do voliiD adagio : mais valo uma 
má accommodação do quo üraa b< 
mauvtas 

l i c a íilii o aviso, A^IM do quo outr< H, 
em casoa taes, nuo u^iiel leui paia esta 
íollia. 

Da Tribiuia Italiana traduzimos, ) ;i 
dias, uma locul em dasabono du ex-,"».° 
ouVxíülogado daH Palnieiraa. 

O sr. ebofo do policia, tomaudo c » 
do- | nlificimouto do fact<>; confiou o rcbi;c-

c l i vo inquér i to ao sr. Tc l i o s I indgo . 
j Ver i í i cou e.sta ouotor idado u |)rot»o-

o o sul)dolcgatlo 

do aiuor qua seutiu por Cooil ia. 
M vs a ttídos estoa typos falta nutu-

ral idado do animação, do que jioasa 
resultar jnira o eonjunoto <lo drama 
uma ftcçüo verdadeira de inti-resae e 
de grandeza, para a obra do arte. 

Não nos parece, entretanto, qr.o a 
escriptora d'^1 viuva JJarros não tenha 
talento e « o s l o pula littoratura. P i o c i -
8n cul t ivar tanto uma como outra qua-

(l i- lado. 
| Eutüo, poderá brilhar intel lectualmon 
to na l i t teratuia hraailoira com o mo-
rec imento inconteatavel da illuatre ro-

j mancista d. Julia Lopes do Almeida, 
idas poetisas d. iYancisca J. da Si lva 
e d. Áurea Pires. 

.Ser.i mai^ uma mental idade femini-
| mi a bejii merecei ' o appiauso dos seus 

r,. r . 

r , a «separação da Egre ja ( 
' a lei do casamento civi l . 

CIk gon preso do l i io Claro o t 
Boureiio da agoncia <lo correio, 
muel .Machado da Luz , preso á r<'r 
.siçáo «lo ju i z fodernl, cumo cump 
no de-falquo e violação do uma ca 
1'auto que fomos oa pr imeiros a 11 
ciai-. 

Saumol Machadi da Luz foi rc:u": 
<2o ti cudoia. 

El JJui. io de l iucnos* Airos aunun . deueia da queixa, 
I . . ,, • foi demit t ido. 
cia que o Br.. < a.npon Sallcs vai boi p a r e c o ^ Q ^ ^ ^ Ú Q p o ] i c i a H Q 

. hoBpodado 110 jxilaci lJco lo. Isto o com ( contentou em demi t t i r a .ciietoridado 
| certeza um íinO ep igramma dos eapi- porque noa disseram quo o iuquori to 
1 r ituosos argentiuoa ao homom que f e z I a iv lnvado. 

do Latado e i . 0 a rcnna inento do m q u e -

Ahi fica a pergunta. 

D'A Imprensa: 

<?E certo que o Br. pres idente da 
Kepubliea não conv ida iá u imprensa a 
incorporar-se ú sua comit iva nosla via-
gem a Buenos-A i res ; nada do aborre-
cimentos. Lembrem-.iO do que também 
não conv idou a im]>rensa argentina a to-
mar parto no banqueta quo <1 .n. em 
palacio, ú comit iva cio p,onerai l l ooca . 
H. exc. detesta o jornal ismo.» 

! O Jornal ouviu disser quo o dopu ía » 
| do ])auliHta, ai-. A z e v e d o Marque 

Com o t itulo JCatrtlos Condit>;cl-,nacx, 
I o auolor, que apenas indicou o beu no-
1 mo com aa iniciar ; K. publ icou um 
I alentado volume, do paginas, sobre | 
as instituições brasileiras quo a Con- | 

I stituição <lo 1̂ -91 estabeleceu. j Com o Correio, 
j A contr ibuirão é do todo o valor i l oi dej iositada no Co r i e i o do San-
e a r a as nossas lottrat* jnr id ico-pol i t i - ' tos, no dia 2S, uma carta para o sr. 
j ticas, pois obras desta natureza esta- Sebastião Ilumino!, roaidente nesta ca-
; vani demorando a apparcccr. ' )»ital; a carta bó foi expoditla ao seu 
J U m eseriptor quo so refer iu a tra- j dest ino no dia J30, causando não poti-
; balhos intel lectuaes do dr. I lodr igo Cos pre ju ízos ao ar. I luminei; accresce 
'Oe t a v i o chegou a af í i imar que, no Ura- qu< da carta fui ret irado o respect ivo 
; sil, a Constituição Fedoml não encon sollo, t emlo o destinatário pago a taxa 
| trará ainda commentadoros nem ana- J do 400 r^is. O ouvolucro está uosto 
I lystas c 
I l imado-

\ einoa 
: gautlo- o 
! ca.-:. 
I o d 
uma l l i 

l ' 
em outrun | CMiriptorio 

lí-amorie-ino •, 
i ' ,ora a lguns e -p i i i t os entre- • 
u o^j.t^ iuveatiguvóes t l ioor i - ' 

Supremo Tribunal Federal 

l o 
Km sua ultima sessão, este Tr ibunal 

li l io Freiro publ icou j nçgou prov imento ao recurso do hn-
tuciomil «mo o il- »'/ />ÍÍI de: (oiia Constiiucional 

mo relator da Commisaão de 
tuição, 1 jCgislaçâo e Justiça. 

Consti -
trabalh a 

' actualmento na e laboração do um j»ro-
; jocto regulando a diaposiçao do art. 
| (I!, paragrapho único, da Constituição 

i" • tia l iepubl ica, e, consoquontemante, 
I dosei imiuando o domín io da União e 
doa Estados sobro oa proprios nac io-
noes, do modo a lixar o verdade i ro cri-
tério nossa matéria. 

i 

:<:l>i honloui do dr. Garc ia Ut 
don-lo a: seguintes linhas : 

"Noa líabiscod, do hoje, ha os to p< 
r iodo inieiul : 

*Jo/v/c Maulrl —dizem que 6 o ] 
donymo do dr. Garcia J 

em 
i Das Várias: 

tüuv imoa dizer quo um importante , # 

capital ista residente vm Pau lo e , da Câmara Mumc ipa l do 
que muito ao salientou na propaganda Campinas, do honíem, o est imado o 

1 republicana, tendo chegado ha dias a | z e i o s o vereador sr. Carlos K i r sol p ro -

correspoudente, nesta capital, da Ou; ia 
(?•• Noticia1, qual tem enviado, do 
quando em vez., interessantes co i ios-
pondoncia3.» 

Venho podir-ll io a fineza do de.^f .;or 
uma duvida : 

Nunca usei do pseudonymo J ,/r. 
Manhcl e nunca absolutamente fui «.or-
rc-spoiulonto da Gazela dc \otiri>r . 

.Já lima voz a 1'lalâi mo attribui i a 
paternidade do taes eorreapondoncia . o 
eu fui possoalmeute á redacção l -.or 
a declaraçau «jiio acima deixo Cu:isi-
tíiueia. 

Não sei o a Pinica a transmiti 

,* ? y , I esta capital, foi eonv idado pe lo ar. I 
teaonuo—o jjj-osidento da Ptejiiiblica para oceupar ' 

um importante car^o po l í t i co . » 

testou novamente 

] orfeição iiidi cutiv« 1 a estruetura iu- : publico o, na incerteza, peço a 1 
ti ma ila Câmara federal. O deputado ' Pierrot o obséquio de dar pul 
r.tusto Cardo-o, em discurso di mu 

00 , 
I•ri- ! 

Fa l l eceu em Par is o pintor f iancoz 
3nlos jMachard. 

Contava annos e deixa varias to-
las preciosas, algumas de 
sacro. 

Part ic ipam-nos os srs. Calion i rmãos 
(jiio mudaram seu estabelecimento de 
jóias, rologios, óptica etc., para a rua 
Dire i ta, l>i-l). 

I m m i g r a r à o 

n'0 O 

vêr as 
a re-
João 

lolentia que ,-.e aviz inhou quaai da 
hyBteria. aceu-ou o sr. ministro da Fa-
/í.nda do ter mandado c. tampar nas 
1 edulaa do Ti iesouro o retrato duma 
j>roatituta o chegou ao ponto do ro-
i-u-ir outroa po ílos do duvidosa do-
c .u ia. 

Uias depois, o ar. Germano lluaslo-
ci.i'1, reai»ondondo a e^ae discurso, c\-
t iinhou Í0--0 o sr. Fau-.to Cardoso o 

cu.-.ador do ar. miniatro cm tal iaa-
teria, por is3o que — dirjso o deputa* 
tio rio-grandenso — o sr. Cardoso ú re-
liroaontanto dum listado cujo governa-
dor mantinha o u palacio duas prosti-
tutas. 

L na explanação do numoro, nome 

.• qual idade de merotrize, foi consumi-i u l c ' ,B . r í l° ° U u - o m 4 » » » « « • ! • 
. „ , . , ,_„ i . . , 'l118 ' " 0 im outro remédio, 
o o tempo oe muitas 1,o,a, parlamon. o p t < 4 Íaettt« da Üepnldica 

tare-, do^t i jadaa ja la C o n í t i t a i j ã o a , o jornnlieíao diz <1 Impretu i 
mi.lére-i iut«iraai6ut'i i i ÍTeno4. . . ' rnz.i i por ip ie nem iiie-mo .1 

Não é edifleante Cumpre, entre-, J r l 

tanto notar ^ue tal procedimento d . ] "A l gum c d l e g . » . e que i tam uiuare.-
t . .mar» .0 harmonua com o i lialiito» mente do » r . ( « m p o . Kal le- en 

Fo i asHigimdo no ilia !íu dc netemliro 
ult imo, no palacio tlu govoruo, em pre-
sença do Kl1, jiroisidento do l-Ntttdo. ne-
cretar io du Agricultura, A. Fioritu .v 

1 C., repre-entadoa pelo eeu procuruilor 
.1 oü í Nurciao ile Abreu Soares, o Joso 
Antunes doa .Santos, repreaentudo por 

ci-
dade u eata carta, no intercalo ilo i.iou 
c rc l i l o , poia não tenho nem .-ro 
passar por ter o triste vezo de m eu-
íeitar com adornos alheios, 

JJj.is ou íiiúo, iuteroiisautos ou i!o > 
onxabida-, nu correspondências il.j j j . 
Paulo para a !• :>.i dr .W i r i< i - , uss :miu-
die Joiir MunLtl, nào íúo de i...ulia i T e ' I J 1 " u l licam niodilieudos os con-
lavra. ' trucios celebrados om <i de « gos t o ilo 

AgradeceuJo-lhe a attom ão, sou . .mi ' 1-S97 paru n introduevão de iminigrun-
e!o\ada cou.sidoraçúo—< "onfrado ele. 1 tea noste Catado, sendo l- tabelocidaa 
h.inia II i''i>nlo. as scguinto i cláusulas: 

ontra o «c i 
respectivas e .criptu is, fu/endo 
suas i r regular idades e podinê > 
pulsa da Camarn: o o inmendado 
Jorgo declarou taml>em não |IUCLUUÍ 

issumpto com a f i amle IJUO daqui tom u coia-
batido o quo não conta com o b ene -
plácito do v e i eudo " Manoe l de í l o -
rues. 

O intendente municipul, porém, do- í 
clarou sor isso um /et'••> 'i<S"uihn . . 
o com esta lógica convenceu ú maio* 
riu. Ven idos, a q u u l > j i oiirados verca-
doros, condia no -, vão rounneiar o 
mandato, lio quo d i n provas do quo ! 

sua probidiulo Hão a. lmiUo TuttOi t: 
Muito bem. 

P o r parto do (.'«»•>.•>> ,'j <1 • ('•,„•/.' 
assistiu ã se-IBIIO o LOS O C lie a 

lustrado dr. ftvlvio l íone ro, cm upro-
ciaçfio r igorosumento sevi ia, classilieou 
do ] ) i lherial o imgoi l ia l ! O i leputado d i . 
A l f redo \'uieihi confeceionoi i um tra-
tado do l i i re i to Pub l i co bru%i!ciro, que 
ú mais lima liih^ei t "u sobro a natu-
reza ila - escola po'it ieus do que p r o -
priunienle um c tu .To e i r c inner ip to a 
loi fundam' ' i t il d i Ki aiiblica: obro o 
mesmo nssumpto iippai-ecerani inuis 
ilous l ivros, uui do d.'. S j r iano do Sou-
za o outro do dr A . Milton. Depois, o 
dr . Amaro < 'avalcuuti publicou a íiuu 
importante obra sobre o re;:imeii fu-
drrat ivo, o agora teino> os K 'r • 
Co"sfi!ar'úir cs do i.. K. 

F.sto l ivro, de l a r ' o aucti.r, !'-i de -
ineteneiosi inicnto escripto, não pretioi-
ilcii lazer oiira do con,'iato porém 
muitas jinginas, senão eu| itni'..i intei-
ros, lalam um contrar io desta ilispo.si-
eitO de animo. 

er i i i iu, o CviiilVoiito euíro u ii.sti-
taie'">e- Mieri ies d " reginion deposto e 
o aettiul e i lag ia i i íe . c em grande Mi-
m e m ile cu-os acceituvel peta 
qao t i i e r csp i i i i o mode lado u t o i j -
rante. 

>i.io t r e » ua parte • em quo i d iv i -
dem estes /ía' '."'',.> : i . e u i i ^ i a u r a c io.s 
geraes e i i is to i i ias . a c. r,stituieüo , 
do c u republica.ia do l i ü l ; o.-',: 
o auto uddiciunal o as consí itui fõoB 
do^ Kstados. 

P o r u-tc- tituloa e'ipaciac<, depre* I 
s ou vali u • n i l " , i iv. - imoiito 

s, e recorridos, J'rauciaeo P inhe i r o I «gosto do lfloU, conllrniou 
- e ^iri mulher; ao ministro Lu. io relativa a Curiós P in t o 

,/ttn desta ca)>itul, em quo ú 
pueieuto Domingos ( íuziui ; não tomou 
conl iccimonto da [ictivão ile d. Amél ia 
Calimeriu do Amaral, por ser origina* 
ria e não su tratur do alguma dar ex-
cepçõcs legues. 

Foram àistribuidos: nu ministro João 
l iarbalho, o 1'ecurso extraordinár io om 
que ti rocorreute Igmic io do Paula Tti-
\iires, 
Fine 
de Mendonça a aiipellação e ive i e m ' 
que suo uppollantcs, So t t o Mavor , 15ar-
bosa .v i ',, o iippelludu, a Fazenda Na-
cional. 

Cogni ic de Pai ov.i. 
Por intermédio desta folha, o co-

nhecido phaimaeoutico sr. Antero do : 

Pau l » Madureira, estubolecido á rua 
tio Palac io , -í-A, otiureeo t i;* garrafas : 

do ( o gnac do Pucov.i nos visitantes da ; 

e i p o i.;ão epio neslu eu] ital vai reali-
ar o di Hncto industrial sr. José de 

Vaseoncellus. 
O cognao de Pacovú o um i secl len-

to tônico apor i t ivo e recoinmoildai ' 
constinações, broncli itos etc. 

O : .3 

i d.1 - to l ivri ' , quo ó a''.\iiida. 
cumoutudo i.• i j exemplos 
con-tit icioiinl ilos !'..tudú. 
uoontccimentos polit ico3 d< 

fo-

l ' ica, assim, satisfeito o festeja " > cs* 
e; iplor. ciibonilo-mo dociarar, por i , K u 
turno, quo eu também não sou . /,.,. 
j ' J'n"'. I. Si j -e 1 i o Á l va ro Uueu. i . 

o sr. Canil o Halle não ooe i ido i l 
UsUliiiiu jo inal ista para lazer pnitu du 
sua comitiva na v iagem uo 1'iat.i 

Os i ollegaa que » ã o as.istir eu Une 
nos Aires uo i lostojos em lionn íB s. 

por -

a procurador Joaquim Vallc, o termo Kodoípliu Xoroi i lm, o pelo < 
lha du laitoi id.ucia local, o major t i a -
briel do Carvalho. 

Co 8lli'tlil'l'>' l/l € t ! 

Na mesmu -.easão, perante a mesma 
Cumaru, u coinuib-ão incuuibida da 
monumoido a Car lo i Gomes roclumoiii 
em ofíicio de seu digno presidente, o 
m a » , barão de Atuliba Nogueira, quo 
a ' .amara entrasse com n «na coutri-
buieão do cincoenta coutos, votada no 
anuo passado, pura o tumulo o esta-
tua do grande maeitro, que c pera 
ainda sepultura deliaitira. 

Não foi possível incluir t a l v e i l a n o 
orçamento d . tc atmo. (ioi? i o u • se 
Tè, são u a i i o i ui cacaigos üaqticlle 

l . » — A cláusula tí.n do contra to do 
<i do agosto du 1-Tií lica modif icada no 
sentido do ser pormüli i la a introduc-

: ção de inimigiantos solteiros ou sós, 
bem como de poderem tu t incluídos 
ontre o - quo v ierem constituídos ciu 
família os colhitoraoi até primos. 

L'. ' — O s iiumigrantee que jft tenham 
estudo no lirasil o quo desejarem \ol-
tnr jiaru a Ia\our.i dosto Tüstadu aeiüo 

I aocei 'os pelo governo, ficando assim 
| mndi i l cad» u cl uuu laé . " dus pr . fu i idos 
coiitrnctos. 

temente no. 
da historia 
Unido- , nos 
nosso paiz 

em obras da nuctaiis. io"̂  publicista^ e 
na rosj iect iva logi l..ç.in, em tudo mnis 
qao concerne ilireitns pr^itieo®, a 
garantias iudivianuc c OI-; .*.,^."ao ud-
miuis irat ira. 

Sem -. r uma obra de cnn.v!tttciona-
lista, c .mtt ido c clara na4icmonstrac '^ 
ile que a . sociedade^ liuii'^*...! u ^ e m 
ter pai i a -lia d i i v ceào iui.s do accôr-
do com a lia i iça, i i-to.-iii, t^di i , ' .^ 

l í eccbemos o^ ns. tíõ e -i• í d o 
apreciada r ew i t a litteraria do Ci i .yt : -
ba. O ultimo traz o rc t ra t i do j o- 'a 

! t íeuert -a 1'orpes. 

Caridade 
( ' one i os ' unou.vnio, cm t a .io 

'nina l i" . ' Jiüin, envioU-Uf. i a quantia 
de r " e , para eer assim d lubu ida 

Ao., ci ir ensoH, 1''-. :i Maternidade, 
i liO-v aos or]ihalns do i .y ieu tia Arle-
( o Oil ic ios, ti'»- uo A v lo tio ^ fond ic i -
dade. 1"^; uo l l o ip i ta l dos I.azaro-, 
! l i - a o ' pobres d'CI Cot^mcic • i l i s : 

|i'i(l'/e, 103. 

Pialido do stibvcneâo 
'I run-mittinilo ú ( amara do . ib ptt» 

t.dos n requeiiiueuto em que a Coia-
panliia Kxtiada de Ferro do Dourado 
pe.lo uo i overn > uma . u b v e n ç i o Kilo-
luet i iea du Lio ir i'sl para prolongar 
-eus t i i l l e is até u cidade de Ibitinga, 
a Kecretaria lemetteu tambom uma 
.eiie do considerações . ob r e o a . » 
siimpto, ulim de qne aeja o mesmo ra-
guiado dc modo gera l pelo Couc-i- sso 
ilu Hstado. 

1 í/.eiu essa. roDsideiaçõaa quo a V.4-
trad.i do Domado trurú para o ramal 
du I t ibeirão l io l i i to , ila ( ioui),aithia 
faul is t i, os produeto da zoua uberr i-
lna que .o extendo i nt ie os vulle dos 
rios u'i ribeirões JaearépepirA e l i a i 
F.pcruuea, desenvolvendo u-sim a re-
gião c m p r e h e u d i d a entre os dous car-
ieis do água, 

F.ntre lant ' , é mais conveniente quo 
Ib i t inga aeja servida por um rumai da 
Fstrudu de Forro de Araru iuaia, não 
devendo, pois, ser aconselhado o p r o » 
longauii nto da Estrada do Dourado 
até aqui Ma localidade, l i - l o quo os es-
tudos até agora foitos n.e. aiictori um 

I outra opinião. 
Di mais, a enl.ada snpplieantn não 

I precisa ila aubvenç ío de l'0:(j'JJiOflO 
por kilomotro, om virtude ila sua b i -

| tola diminuta, de H,m'íiJ, não ex i g i r 
l mais que tU:(Jii "iOOO. o que jú é uni 
. poderoso incentivo para a couatruo» 
Cão. 

Outrosim, é ntil quo o Congresio 
pense na tlxucão do um l imite de e x -
tensão Kilometriea, além do qual não 
posaa ser concedida a subvenção que 
o gov. rno deve destii.ar a pequenos 
ramaes das linhaq oxiatente-. 

LK I L À O — lloulisu-so ho jo o se-
guinto : 

Uo moveis oruato», tapete- e t a , 
á rua Dento Fn i taa , üõ, ao meio dia, 
polo sr. Chaves Lea l . 

| Po r falta du numero não l iouvo hon-
tem iies-ão nu Socicdado do ^ ledic ino 

j o Cirurgia. 

JUÍZO f ede ra l . 
Tendo o dr. M i n o o l Dias do Aquina 

i e I j i s t io , juiz fodernl, por sentença do 
T do dezembro do 1-'. '.|, eondomnado 
os 1'eoe Carlos P i n t o o Joaquim do 

; Mel lo Pr imo, vulgo Gufitaji.rri, aceusa-
dos do passarem notas í:ii a- em VaMí-

i nlios o Campinas, a 1 annos o 8 mezes 
j do prisão, estes uppel laiam daqucl la 
sentença para o Supremo Tr ibnnul Fe-
deral, que, em nccordam do ÜJ do 

i scu'ençu 
1'efoi i..ou-u 

nu parle do Joaquim do Jfullo Pr imo. 

Assim, pois, em eumprinionto a e.-se 
uccordum, o dr. V.*encenlau de í^ueiroz, 
mandou, ante-hontem. passai alvará de 
soltura om favor de Joaquim dc Mol io 
Pr imo. 

— O sr. l l fu jumiu Jfotla. como advo-
; gado do f al ies i janibort i reiiueieii ao 

dr. jui/ federal uma ordem do habfíiiR-
j corji"r, e m fuvor do me !.; •. baseando* 
to na i l legal idado d > ceii.-trai:giiuento, 
por excos-o do prazo p.nu a formação 
ila culpa, \ ist i como o me-mo i . am-
berli eatii pie.-o ha noventa diiin o tTe-
unu' iado ha sessent;'. a » u culpa for » 
uiaila. 

' rondo o dr. juiz fed- .ai ne- .adj s or-
! dom do soltnia, o sr. lienjamiii Motta 
recorreu do do-p .ei " para o Hupromo 
'j'ribunal Federal e liontom aprescutoa 
em cartor io a- rnzói a d " •c urso, f au -

1 danientando este na domora du i^.ritta-
eão da culpo, o dji.ioii-.i. i ' .do como, 
perante a ' 'oustituiçâo £ as l e i . tederaes. 
o JUÍZO Fedoral não p.'' > j de legar Á 
Ju-tiça local a sua jniis.lio.;.ui. depre 

' cando-o: para a formação da culpa nos 
crimes do competoucia o juri l iocão 
foderal. 

< ' a n u t r a M i i u i r i g i u l 
A .sessão do hontem coiupuioeeram 

Fórum. I 
Fstã convocada paia o dia õ do cor-

lente, ao meio dia, a rcuniãn dos cre-
dores ila massa lullida do Ciuil i ieime 
Pol lot t i i^ C. 

— i :oal i - » -so no dia 8, ii 1 hora da 
caracter o deson v olv imení i natural | tanlo. a reunião do i credores da mass 

í io je oorreute i O deaealabro 6 geral 
Vualqner d a . <ac.4 do organismo po-
Mtieo dominante . p r e e e n U 04 m o m o . 
•4ticma< de i rremediável d t g . n e r . . -

ctesta ; . ; . ' —Alem do p i e , o o -üpnlado para 
lalii a ns paasngen» dos iminigruntes a ipie s. 

„„._ .„„ „.„ \ ,/i,i„ releie a cláusula 15!." doa eonttactos ü f ' muuiiiiiio 
i foi contemplada ua liata doa eo:., i i la- li de « g o s t o d e IBU7, pagará m . i - o g o - ! . • - , 

Terno í o , iutroductôre. , a t itulo .1.. A « < » » " " » " » ' í « a d o u cucoenta 
indeninisaço®' das desposaa de c a m i - " a . » t u a em aul>>cri]>gao pnpuUr • lia 
nbo de ferro do logar da retideucia do tempo espora outro tanto du Guear t 
immigran l e até o ponto do •mbarqn. 1 'azemo, »otoa por qua uã . seja a 

L l ia . 0 -1 0 - 0 , p o r iramigrantn maioi ; , . . • __ ' 
d . l á anno . I b „ O-.Vii, immig r .n ' < " » " " « " • « » • « " • » — 
ta do 7 a IS anno., I>»a. a-'l, por im- f » a | « U o com O foram oa M f r o s 
uiigraute de 3 • 7 annoe. 1 Bunic ipae* . 

pelo 
contrario, desculpo ele. a f.çu v o -
tos ardente* por nua fe l iz via^.m, E 
qne n i o fique |>ot l i , n » Argen-
t i n a . . . 

FANUCIU W E I ü t O X 

: pois qualqu. r ariiiiciatidado politi 
; Bem) re difíicil do ns imiln1. 

Nesta o rdem du iiiéaa. o auetor de 
cl.ua qne, nntorgaila a coust.tnieãij cm 
l s ^ l polo l.'| imperad' . p a g a d o ií~ 
annoa, o i l e j i . l adovo - do l - M . « int?n-
lan.lo o l e r o o e r ao povo brasi le iro um 

1 regimen l i i r e t d" iupcia ic.', não en-
contraram n o v o . direi ;os cmieernentes 
a l iberdade, -i seg.irnni; i ov i 1'ial e ã 

1 p i op i i eda b . 011 outra g..r ntM- quo 
o . aBS0ffiirii4 em al. ru d.epieií . qne a 
velha Constitui ' , e . indicara o ptt f .e i -
luara». 

Perteneeiue a e coU lilieial e á go 
ragão qua ae de envolveu espiritual-

, uente i l m i i t t •• legim ai parlamentar 
1 do •J." reinado, o auetor expõe com fran-
queza o eritetio aa auas nl.'aa, prefe-
reneia. e •ontimeotn a le.poito do 

. •e tual lotado bisaitoiro, qu* M l u i 

os -rs. Albuquerque I.in•. Veiga Filho, 
Autouio Prado, l ' . d ro Viccnto, Olavo 
Egycl.o, José Oswald. Fruic iíeo Amaro, 
João Juiião e iSorapbim ia-me. 

I.ida, fo i approvaJu a acl i da soa-
são antorior. 

1'assando—e ao expediente, qne s « 
limitou ú npresentiicão de purecerea 

' da coniniis-ã i do 1'inancas o informa-
, çües da 1'refeitnra ontre outros de pe-
quena importância liguraram os so-

1 quintos parecot cs - du cenimissúo de 
1'inanca-, fuvi vavel ao requerimento 
• lo conego Ezechiu. tialvão da Fon* 

Código Penal, por ter feito divoi -o - ' toma, pedindo um auxilio para o Asv» 
ferimentos com uma navalha em Pei l odo N. H. da Lnz, para que no orça-
raiono i: co, em um botequim da rua mento futuro seja contemplado com 
do T.avap 'S. _ um» subvenção; da mesma commisaão, 

—l> nicimo fui.ccionnio a| :e,enlou contra o requeriniGuto do barão An-
libeilo accusatorio no [iroceiso cm quo drée Onglieimini, pedindo que «eja re-

' dozida ii taxa de 100* o imposto «o-
bre a venda de iionlrá no Velodroao. 

falli l.i dc Domingos tiaggiLÍ Irmão. 
— O dr. Adalberto Garcia du Luz , 

promotor, apresentou liontom denun-
cia ao jn iz da 2.1 vara, contra Ânge l o 
Zeriilo, como incurso uo art. t i i j do 

é réo o dr. l lorealano Rpizzlrri, uccu-
sado de exercer illegalmente a medi-
cina ne.tu capital. 

— O d r . Mello Alr .s jniz da 1' vara. 
indeferiu o reqnorimouto do dr. Joio 
I i.nte, advogado de Joaqnin da Anais 
ltorbj, accoiado de liavor aasasaínado 
o sen sogro, Januário Joeá i\a Men-
doDco, |>edindo looso e xped ido manda-
do de aoltma em seu favor. 

O ar. Pedro Arbnes enviou ú meaa 
nm of l ie io commiiDicando qne, por ter 
d * retirar-se de . t> capital, deixa da 
comparecer ás ao.<0c. do corrcnto 
atei. 

• •Ho j e , o sr, An tôn io Prado v a i 
apreaaatar o projaetn de o r c a m a a M 
para o aaar tU io Ua 1901. 
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I. Tc l . £(.- n ' C.: in^le^ /'i(-
ri' r, | . . . . : í l íucuos-Ai ies, Car-
ga vnii ' - ; - - ...» a /crrcuni r 1J..Io 
ii < . ri a I .'a norueguc z i 1' kr; j.ru-
rodcule do ' e ai. ca, carga carsáo, a 
Wü.-on i.» C. 

SnliiriMii os • aj ores : nacional A ! ' -
a • ! " / ' ' . j , : i o l i , . ) do Jatieiro. • • >m 
riiias» cai^. fc; allemüo Rowo, jiaru , 
Hati ibnr; ' " . ouiu cafe : iug lez Hot\ cr, 
l ata Ni. -1.- cafú. 

T'urr.lu .le-j.acliados os vapores i l a - ' 
I ..no ' r . • /o....o, ) ara ( iei iuvn, com 
ra l é : inplcz .1/ ./'•">, • para ^outlinui- ! 
Io. . COlu ••ttft. 

I . U I I t l i ' 1 - H , I 

O ROD6IALI«SIIÜO Hotba dizauí t r l e -
F..auinaa do Mil d a África ].aa ou c o u i 

s auas iropas (ML L.CIV.L DI . rp , MI I I I I I I I -
.lo N direovão d., RELURSLUIRP onde 
r e u n i r . I AS foiçaa tio cuuiuia.iiio liii LÍ'-
ueral Vorsttr , C..,u|>obta de , l ou» NU! 
lr uieiis, tua- C >UI poucia uiuui( >oa. 

I . t t l . l l l K, 1 

O iruj E ailor Kou.INFC-sr dingiu le 
L I * " I M I I I . . a o s ÍIIJ|H 1 a d o r e s d a A l i e * 
uianliu e do J a p ã o . | romcttoudo T .la-
NU ref iaraçües ix i * NL: PER caitau 
IA OI t 

I .leu i ] 

LU PER caiisu d a 
d o ba V ã o do Isot l f l i R iniui-t in 
í euc ia i io ila AlUuianjja. O do 

-isojetário d a lega. ão J:.po::E:AI, 
i i i a d o em RCKIRA. 

lica 

.i utimoio i i 
',/./ rliiKailica 
d o ' 'i.ilu. 

. ci.il lio I ! 

I l l l ,t ' , l » H - . V i l 
HI, a u t o OH u l t imo» uovo IIIOÍ-OB fo-

r a m C-xpoittulo • couto o IJ".aieuta I 
ui i i l i i / ' . - d e p t U- c i a I R T T I - , 

I . u i i . L R E S , I 

O j i cner . i l JJrlui'1 V, I|i.u esta intriu-
cl ieirado rui Couiroaiulsucli, iuip -dir. o 
avanr*o da ilivi&foi iupleza comuiaiul&.U 
pelo í joaoral Cl . ui.-uts. 

.Sal iu a 
11 

l.ivca inglcza 
i.ii I a;. '.;ia. 

/ V . « e i s .V. 

l !oi. 
A A 

( >111 ii.to 
A l f a u . l i ^'I I 

S í m i o * ! , I 

K P U - V N R K , 1 

'JVlegrapham do Pel.iui .pio começou 
a retirada das tropas amorieaniis da-
quella capital. 

A part ida d o j ir imeiti. coutiupeiita de 
f r o p a ^ c a u s o u GRANDE SONSATÀN e n t r e OU Õ, ,TR7AÃ p r i i u c i i a . S . 

drBta.aLuoutos ex t i-ougei ios. KM resumo : o drama M . >\T ,,,< 
i liu<i" agradou muito, não .-ú pulaa j . i i 
I íuormla c.utexUira ila per-a como po l i 

I l J e - a p p a i c i ---
I >rnyfua. 

H A N T á N H A 
( I d r a m a W . . ( t I . U / . . , « IRIU I D.I 

a < I IIITIRLI N - , I I I . TLU r a|iaH . r i u I.. » | I -
liliul I LA»av I<> da liiiKiiauai.. NA T e, «A 
i n f a m o I I I I I I . la . IA, » . . | . u o i l a I ; I » I I I I I 
I UTEI.I . IU.IH d i ,ILI. . I n a . t l e l n i a a i u i N I . I 
1 .CM a c c u . a i l o .Ia (I.ILI.-oa |taiaona«»I .a , 
LIA . aui l odo O c a a a , com O aaln .I UE 

I co l laaa d * M.taniio 
1. 11,11 d i lua, 4-lit I e t a 1 t o ILU E . A N - . 

d e a e lMIua e I|II« prauda I p i » 1 ' A. 
• I r a d o N primeiro u t o AO TI i i l t imo 
a c t o . 

X i d a I'.id.anai.IV E . T I » . 
a a"L>i.' ( .C ' ,niBa I'lMt>, urliata co la 
MO pli.»I>ico a p n priaiiiaMUiu | aia A 
Hcena U que, ei.Ire uiuil .« quali l UL . 
Iiatoata , 1 ,1 , ucrv.. l ir iinatie . PNN. .I 1 

vulgar e m tmuadiautea po i t i i " i i . .» 
I ou liraaileit oa. 

Tem. uo entanto, t d j n m aest io» que 
talveE uuiii.a u ui l i llu. pi. -a i ,ri ti. 
l ' . i la ipiasi .-oi.iprü i o ,u < ilcnto* e. i -
r ad " . ma » t sao deleito, i>u e ih f. .t»,, 
tica larr'.iuianta l i . ' ' ita.lo pela pute . 

• e e l j r iKa il^ õii*'t':io, pela aneu-ia T 
) i j i i ie.laile d.' e xpn asao | ola l.u u.• 

: •/.» itoi pe t.IS, pi.I «• i i i i teuri i lad. 
'di. iuiatica que i.iuit i \o,''ir tu/, ext 
me i o | ul di. 

NU .1/. ' i • ' <ieoi'ííiua r iu tu 
Ü1 t ".'U u n i Irniiiq 
aiiuoa li o vt-" 
l.ru tniln- «'.sacio 

' i.o fim dn torr. i 
toi;-':n c o m o s ! 

M " l a o f c : ' - [ i l ü 
EÃO, 

I.IICLLU . I 
1 i p c l . o L.oni qu 
tist toas ilo ( í U' . 
empallulücor a maio» 
ellcifos. 

' lui ,l: n o '. i ii. ii • 
da suu iuli lpr . l , o, e t " iioui toi le 
ili..o. como lia tuani i .i ilo se caracto-
. isar. 

' Júlft. llio do qno to.ippa-
I receu uo IIU. II t l i cat i " . es l ieando tin 
j i i iaiua ilo i .oii".'; ':u v. t.»i l.oati tu, i o -
. mo .-.omp.e, um artista do f;. m i " ip.a 
liilados. 

| Cliabv, Ciimpos o cs d. u. iis atf i » 
| ta.s ijuo entraram na Ji -.a SI. ,t jntar.un 
I nos Mills respucthüs pa j .e i -u liaruu.aia 
; do coiij i iucto, 
. liuciuda ÍSimôee, que iiun^a entia nu 

f i l a coiumum, lui 1.ontem a piiuici a 

t U U a . ' UL« .M,I , ' I » ITAA d u a a l y l n , R U -
lua UI. Iioul I.I, TI. I »4uaaia i la i 'uuli a , 

ii Jiotaa da I r.la, a de.uv iu d u 
LI , tf*I E M I ' U t o 4 . • l i a a t t i i » V I IR I . IU 
do I I . " ma 

I a » » ' Ia .o , u anci truiaar . nu dia 'J 
ila iii kiiuln , viniliiitiit, davaado, nu i " a (,(.. 
dni I. reu l iaa : -a a ta .pu tua laala, < . iu i i 
QU' coiiatará ilu p.tn i - a i o a d u o » , • i 
...LOLUI I. l.idi I d u ioa l l lUIC. 

' " < « a» a « » . a c u , ( M l , l .a . j i l I !<• 
«/'<••(., | i r » I.Ui.i leli l l .111, que 4 .0 ler 
nyai ' | » i u l a f n a , I 4 • c u m e , a » ' < 

l ' l . i d i ,. lie, a l l i . d . «R IMIDN- i 1 A 
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a movido p . ir.ia 
uma .'.r u . ..j o a-

A q . DL.lin 
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1 Mirnn: c-
II. tiilen 
1 o- f a c i 
I : U , 

Dli rat.lo 
nircca- i-
L' :. . ' ! I . ' 
1.1.7 1— -

I N I I I V I U ' . 
ÍLA v i í i - f i ' : K-U 
T*>FOIIJADO i i . 

i UL LL (. UL ( 
l<ohâo iioi.it 
ropulnr. ' ju. 
nomes iio~ 
( iabr i i 1 l>. . 

A O - t: l í O 
C..0.:1 i 
RODCL S 
( I I I INAIL ' . 

Jlste i 
RILOGRIÍI 
I. e; i *t o i 

mo:1, de ncteuibio üutlu 
rcciidou a quaul!;1. «le. . 

Eout-lo, um ])aj)í!l 
7. em '•«uo.. 7 .o- - ( . '>• . 

J.OI 

- í cr.ua. 

z ue r?et» 
•IH-JR-.:. 

UJ1 >10 . 

I ' N r i s , 

ilc-ta capital A l f i e i l o j cguaKIftdo o p^rícis,ão . 

I 
1 O procurador ci a Curto cio Cassanúo, 1 Hoje clá-FEO 
1 sr. Mazesm, julgando luvetcrioao o tios-J mu*: o acíor < 1 
! ajjpareciiiiGiito, está iuclatçando da re - ! -tl ,i:mlo;;o.', » iji 
« idencia do Drcy fus e ilos motivos d a ' t ] ; a e ] i u t rv;il]c 
.sua uuseutin, encontrou a laniilia do ' vuiiicaiij 
Drev fus « xtreiuameute ínquiota. 

A esposa do ex-dotfrcdado da Ilha do | 
Diaho receia que ello fosso victiiua do 
uni ai cidente. 

Os nacionalistas acreditam ua sua 
fng i j nm o extoriov o alguns dizem ! 

, ler-so e l le -ui f idado, dexido ás i-er: o - ; 
1 GUIRÜE'- QUL ultimaíDonte i h o niovi.ua. 

S T M P E -

I ., 
-•.•it.T . 
tiluii .I 

!. 1, 
I . i 

't 
\ O! S " 

lu lua-

I •!« >: 
V I.U JM 
H.RI. I 

MO.: ÍLIULO 
VILE- A QU 
• ^'L- V ALC.M 

a A i l.iiidoL 

Í <H'OJH'| I V l - r a / , Í 
lii',|C a lii-iiaeiia oata«;;'io 

•i< D 'n rado , ( í n j ic-a do 
astrial sr. ( \ i«. IJe/.ende. 
spticial, que partiu do J.'i-
, condi,, iu /.raufic massu 
ac> iama ít t ivameiito o-
is. Cvi o ivi ze i ide e dr . 
>la fíüva. 
iuungurada denoniina-He 

eiu iioincnauem ao co* 
' jo n" ine é lambem ac-

L o n i ! r < k s , 1 

Tele^ianima-, checados de Tien-'J « iu , 
dizem que o mapei lial Waidcrf.ee rou-i 
ni ; lio dia "JS de e íi iubio, em eotise-j 
ilu», totio cs conimandantc •» d a a í c - a ' 
internneiunae-. loinamit» deliSiorarôt-s 
" j p. rluna- para impedir a iijtcr'-upç;to 
das eoinmunirar- c eni o a cüHta «io 
i't j.im o paia e..j»u!í>ar <>.-> boxei« , n»» 
uiais b reve teni];o po-aive!, do toda a 
provi ii cia de 1'etcliili. 

Accroseuiitam os miamos telegram-
iiih-s que o maré: hnl W afdrr^.ro deve i.i • 
par ir Jioje para Pckim, 

I t lMIV. i l i l ^ , I 

ícovi-rno liollautlt'/. ii " tomará co-

nto. 
—J.-.TLIV- S -

i.uluria du «V j ' uiln. 
A aorle ^ruiuie ilefaía 

tei ia, exlral ida lionfc'm, 
ue.ita capital pelo varojo 
VAES. 

(.) se,1'•;lindo j'iOiijio ÍO! vendii lo cm 
í-antos polo «r. i ionu io Alai que . 

1 isClilirtrt i U1JJ U eX 11 a Cruu, ( 
do '.Lliesouro, o f . . ?.Ia!coiiu-< 
c por part. da Pol icia o r. d.. João 
ca fcrilva Te ! i .s Ün l^e. 

N A JT OMI::: I < ]U:: . IA-: ' iv • ' .' « C >:~ 
i ' .hte, icalma .se . rvit.u- da . ndo 

. reuilada io- j 
foi vendida 

la cu a Duii- . 

' tc. , 
Lu/. 
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t nuii...nj 
• tiniavt 
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I 'O - CL 1,111 
< LANI. K M . 
1 I.I ol.ln 
,10 « I pli 

. I I O 
I . 

'I -O 

, . O o I al. !>. 

. t l " l l . i'1 li. s 
mtott o l i . i ioi. 

.1 I 

O I 
a.Io 

IC UL I . 
i s ." tos I I Io 

-ultiuio raiituio-n 
, i .I fnl i les I ' ILU,. 

I . ilo . i l a ; 

\ iria 

nos ".a 
- FIARA 

•'LU: 

ta.L 

I 

7 - 1 

A N T i t í A A G E N C I A G L A A L 

i u . 

L ± r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

R - J A U i n E I T A , a o 

Ct, a tuii'l.ida i i a l i s f i 

I I I O A ( I I VI. l ' l . O l ' M I . 1 A l i l O 

w í > 8 « q A n f u n a t d s A b r e u 

* A o 9 * A V ' I a © 

i haiuo i itl- do puldic i 'rã a 
(.Cauda 

loteria (!;i (,i|tilal IV«l»*ral 
i€! i i o imj">!tanto preuiio do 

200:000$ 
i i 

Ti r a c f t ã o i n f a l f i r e ! 

I ( I I « 

» 1.1 I <'H |S Ai»• 
•I I . I S 

LUII-C R*RAI" «A © 

A ATTE»TO Q U " 
J »l-dt> -pOptiCHH 
I RIIIIFI 

Ila (imiii i » r i . i| l ie i i .| 4 • « « . % ! . 

toiuamlu a i p i i i i l i » nu» 
«1<» dr. I ltt ln/oliutuü, 

ru ra r -m« por comple to i l « 
«lliift i**li' lilfl eiiXftqllMOt, <1* qiittl •»"!• 
IM I rrnali i ionio i i J o n g u - » aunou A g i » -
t lerido. ot t to igo a |>i eu'.© 

Jiueii 'S*Aiios, tlu acosto <!•• 07. 

: .T sk 

As I'iliilna An t i - l y - oep t i r n d'. 
] ioinzeluiunii, na dose di uma pilul t » 
li-iití-, untOH de :v• OHIUI -• <*, cura r.i li* 
ca lmento a-, en íe tmid i li » i.c 

PALPITAÇÔOH DO CORNVV . 
íietaljoriojiluH, nevr. % I i 

loenças d o oslom.igo, t 
ino^, piiritii audo o 

POUCO TEIUPI» 
çt» tlc rada vi i lro 1 ' 

i>epo itariot : l .^bre i rmão 

clóres ( 
quecits, 

I ÍIUIÍT 
I Vi 

voa I . 

a n i O 
n. Io 
' . ' I L . 

C » r r ' 1 1 
lt-.Ji.IJi 

i.ii: • 

L. lcu 

V' 

i J'l!i 

• K L . 1 

I ! 9 ÍF 

apenas cora 
e 4 111 pr « -
e : t ia ! . ' d j . 

da-. pOtUl i » 
- , nep i o to -

i ul a de i i-
< >1 ! I I V d i -
o - ii oti \' s a 

• D , 

iSo a acc> .ta 
I I . d< ;I 11 i 

Í IIDE>.T • 

O.. Vr. 
S. ai / 

Jitci; 
aiu; 

1 .\o Caiu-
iici t i di.; 

do J: UMI 

I I I I Í I A \ Í Í \ I : s \ )\ ; A Ü K S J 

it dia, cm t«.'d<< os ] . tado -
i o no exiranpi iro, e os médicos ui ti 
notáveis eoutinúam a aconseli::tl-o eia 
.-ua clinica, ó qno este nfa!aado jor.e-

I d io não É uiua vauacóa. C"mo M.di( io-
ÍJ.II.MCÍ;T'* poi.-.l». ,-I»TI a « l íeviata M e d i e i , 

t iie »S. J'anlo, < quo a 5 suas virtude-
hão preciosa na- a í t e c ' " bronc l io " 
pri lmonaref, i omo neertadamexite es-
cravou a <1 niâo Moüiea» , do l l io de 
«1. • N C i. >1. 

A o P U M I O 

o f- j iccial i in nto aos mer - ru.;i;;o- e 
Í iv-Ui /.' . coxnmuuico ter nesta data 
iianüitii ido ao si. 

. A' ou -I I I«; : 
o fUi ii io- {aur, nt c casa de j-ensão. u,--

minado 
V / O I A F I S C N I - R C R I T 

I. i .y • I C•>„:.< .» , .. -U 
\p ; ovoital ido A occasião paia ma.II-

Iruftuezia a 

po-a- ta< iildade 
de .l.ineiro, (!' 

itjpior.a r e - . 

;.io d--ti-
do IIU! -
UA. II , • 

trado na 

O dr (• 
tis a, torniado 
d ' u.a ú> 1: (» 
A .re.b e l e . , (••-•! 
3>irectoiia do hier.iv> 
a, i 'al, a vi a ao poh ii o 

iiii.i o ciruru ião doaiisia «j 
l\>rnt.; be a l a no ía . ap 

Í-TU1 mete . c . ./ > -a c /, m» •, 
.a r< a il ><'.!•> ••> y..//'"í. i.iga. i . einre 
ae ieas <. < r uci Xa\iei de T o l o ' o taa-
tiga l a i e ião O Consellieir-. CiHií-p ii.aiu. 

i:ari 

>111 u 1,02110 
0 'UU O He i 

I fe -t u 
; coníiaiií.a e j 
. «li-pensat!.'s 

- ubicluVo- mo 

mlnlia numi io-
LLLÜ 

.11» : ' : LUTL-

FEI.Ó I ' A Ü ! " . 

O abaixo 

i d. 

Com estiuia 
TJAÜ.A SI II,I. 
Si>lembro dc 

assi^nado j,aiticipa 
t>eus amigos e frogu< /.e8 ter nesta 

-adquir ido o ro»:aurant o ea^a de 

aos 
DUT A 

7 . 
\ \ UlA 

iclia 

••< I ! 

U ; i a < 0 I l i o . 

R 
1 a/.em anuo- liojo 
A sra. d . «ír.lia di-

o s p e r a M-R 
até lioji' disp 
d. Mm ia Soi 

ha o i 'a;i;o 

d i a 
R 

I . : \ II I 

do 
UIOSL 

j.uhlie'» 
( onüs;i.';a 
TOCC SUL IL 

1. notável o faetn imsH.ado com), i^o 
durante ilou- annos coin»-eutivos, r e e " . -
ri a medico- de r« eonhecida intel l i -
« enc ia o nomeada, mim de conseguir 
ieni l ivos á mini.a atro.", en fermidade do 
' aí -mago de que me queixava, e tudo 
"in vão, poi> « >a a.o dia em f;ue 
n o. era aec* mnietti.lo ilu naust-ai. ii 
dip'--lão m-,ii-> d-i iti, e ?ii,u s uo 
J-Í.-I T II !•."« > I TIO-••>• cabe ,i • . 

li o i ;o iic .\awiu d'1 a 
SUQU. R. 

l 'o is be!ü toda essa. i 
r-.uliior dito ainda, o t uo'.. 
tei mim.\a deuiioíj, l«-raii 
das com as tifumadas pi lula 
popti'-as do ur. Hfiii/.eimani 
a humanidade ih \e a- io nu 
nÍço. I ai voto da ie«:o!;iifi 
i!o gloria ao • d.tu: do la-
vlicam. i.tf. 

UO. T 

TJUO 

|i.-.a • v 

! . oin I 
| total 

QOCI I 

' R 11. 

U M T R S Ü M P M O ! 
V.ctirm, lia quatro atino.-, d i r 
: r .d i lir r,. l. to, .•. i. 

r part" ilo tempo |.io. i 
.'.lio a » t i !»c.i 1 «le il 
N D - S K ' S 

(..'LI 
M : A -

(le (5 ' . 
,t ido. 

^' í ' fSiisS ' j fp&ii it ici } t ds í j í ' 
T I a ara IIT » DAJ 

do I Olliocaf I ' i l i d o 

O r » 

11 . d . 

iiiei.'.o 
• M I A 
i Hei..• 

l''ra.' >,a 
. v l II. 

.os nu 11 

ti::'u za ri 
flí l io i!e l.i.ie, 
^ áo I, l a.l 
( ' 1 i ' II 

I, 1 

I . " 
O. I 

e ' l o jl 1 • n 
I 
aa t í si Jt 

,'*i 
i • < 

!.' i: .: , a. fã j 
la.l (te 11., ! 
t o e i . trono 
Z ,1 I I M ri 
.0 'i i K 1 
e,.:,i Io : .r (1 

illeoneia ii i A 
1 . . lio 1 l/J • 
No\oii i" io, •ii 
.4 \ , i .,-

', W . éi 
' t o a a a . . . i. 

. j 3 

s .Hria d de I meus aula. 
i .iii-ta.ite liiuOi liit 

Ten l io o prazer de i n 
temi. , leito usu nas | i , la« 
rauto- do i!,. l i c i i i i - i a i 111:1, 
com e ultudo satisfaclori.., u 
i I r .ncliite, d.i qual pado 
lono.i tompo. 

iS. i'i,ulu, IIL maio do l-\ 
LU:. 11... I - I M u : : . 
I ta . ' . . . e t , 1, H . 

l leconhoen a t-
'. de iunlio do I " 

-nora. 

I \ • I 

- C A -
I ; 

J .CL. 

LLLTI-d.V»-
qll'1,1 

. C 

1 1.1 

. a L' I I. 
. Ü.J., 
•I •. I 

pi.i 

• P 
• npi 

I R . 

t IRN:A r e . 
Í lee. ito 

esposa ilu . 
L> sr A . 

DE . I " . n t o I 
t i o . 

I , E „ l 

\ :.li"al, 

rell l la-
llllles . 

'-•.'. t 
.1- T. 

, 1 , 

\ Mil. 
H e i 

1 , I X I .MI Í.:.O 

<» João 

-t nc.'i tnciuieiit.i e i r lie do 
c-perauças o j .ovo do Z-i-
. ' o o e dc I n'tirado. 

( I 
iiltei i i i icnto ilo protesto ioi 
vo;-ii" i i ieiez. quo pretende 
ccuio rjuoLra ilo iieutu.ii ' 
porte, a 1.111 de, do cruzador 

, p< 

f o l i e i ' : 
» " i l o , o sr 
LINNV ' . - ' • . . 
l l i e i io n.uil 

As t • 
h-II. • a!' 
Jllili, | 
tia. 

X I I . I 
iiuutfciu, lis In lioras i l i 
Nieniilo !\|fiiirino, c" i ice i -

•iiinto desta praça e eava-
. estimado. 

EXTERIOR 
l e i i l r e » » , 1 

n ailiadr»- occii|»aram Hliam 
cidade ila província de Pe i -
to da f ionteira da M.indchi i » 

do o '.-presidente 
!\vu; er. «• do are 
blica sul africana 

do 'J'i insvaal, 
hivo du :nfeliz 

I.. B". 
i«ioi ar 

i trens 
t ria "I 

1 aulo 
repu-

P i u i s , I 
( . i . j i .'1 anu .Io . . !ado, fulleecu o 

pintor francez Jules .Ma.',liar.lt i loixan-
ilo uir ias telas p iec io a-. 

Itesiimo 
capital íe.l. 

1 1:1 MI 
'J. . ; '•'. IO 

J - - . J - . 
1 ; .7I I 
li'. ', ;:u:'l, .11 

21!t;,i. 'J:: :.i, : 
.-TÜL 1, tnlii], ],;. O : 
2?t»::T, :7i-.'7—.'iu. 

A RRI: 

:NS p 

1" 

eniios 
tra l . i l : 

i i : , * I ' t e i a • • l i . ,..«•• .1. 
11 ' 1:1 I. A UM A 3 

1 anrariii, 1 • ' 

\ I a ca A l.:u IA 
iUniato. IJUU ú 
!>; a. lei: o, pai a 
i,\|lii:is e iu rpln 
ip .E C.IFA m o r j i l t ò a . 

. e eoi ;ra b.,-.,i Aí. 
o iiieili.r dop i ea ' \o 
ru iar rlieuniatisiiios, 

4 u nn co tenieil o 
- — ! I 

'j .1 

M IU I : 

. ,1 |S 

..'II-;. 

' I I Í ' . 

' A 
NCIRA.l 

U n i u . I , reliabiUta{rio 
ivea iucideiitos 

P A R I S , | 

Ten.la consl.ul.. qno A l f r edo 1 )rc i -
íus trnlialliava na íeor^-uiisação do 
exeicifo l i l ippiiio, /,.i , ... puTilicu 
nua car ia tli-ao antigo >fn. il d'/o.. 
do quo o lio ito n.,o tom iuiuluiúc:... 
o quo .so o. ciipa exclusivãmente no-
irnlialliOH teu.lentes ú suu completa 

' I . IIOM 

X I M A ' , ' ' . -

l!7i;sti e 'JTlüi; — in.» 
!'i_T. t o liiiiêii—-jii-
17 'ól e t7:ir.:l—lã?. 

N: NAS 
Í ' 7 - I - l H -J7l iL ' t i— TLI.S 
LI.OJL A LLT-JL?) |U< 

1. 'JL a 17-.7 I — 10 -
' S • UINEIO' t e r m i n a i i o - eu , '.'0 1 

u mimei..- terminados • i,, 0 i 

uns 
liia 

MA1.AS I'Att\ A KUIiOPA 
I 

e i . rt TINO LU: A V IV o si. / i,: 
:!—M i';ilctr,tn 

lu— /.',,»,( 
1-. '— (hl J 
R . - A . ; 

-1 I hvpean 
•'IL — '/'/'«!„ M 

1900 

E S F L E N B Ü Q Q f i . l U w i ^ H O 
Atacado de unia In.-.-u \i'»l"t.!.i n-r -

naz, com \onii'os e : utloi ação pela nt i-
lii! 1, lenilirei-ine d' ton.ai-u preei.i.-ij 
íviul i.'r Cambaio, de Souza Soares, o c m 
uni m. fniM-o tive a bali-lac/ãu d*- ver-
me rtítstMc.-ido. 

Major (nribt, tl• AlfHCctr 
(Kirutu íeouiihuenluj 

' 'oni|iaiiliÍ4 .Wi-clniiil a i 
i 'au!.. 

2U." ILIVU LLN.I., 
I o dia I - do *. ,T0!il> uu.,, i i 

to, pa;:a-S'- n>' f.sei i ptu: i-. • 'eu! 
ta « . inpauLia, d.i- 1 I u :! i.. 
tuiite o i l iv i . londo rel,. i ivo *I.I ., 
findo eu: • o .io J ili:ci, a ... 
IJSis.LI POR ac;4i. 

S. Puni,., 17 do se t emloo do 

Impiirlail ni, lie 

ul d e . 

M A - . I .1.. I \T I.R; A I IN I.I I 
1 )ii eetor-preaii lonte L ' - L I 

lTij.itcm denim-so „ -
aiotivailos f.eli.s j .rote.tos DE letras do l l i u l »«*IIIIM, I 
M - m i n i i u i " da- linaurns Jialannde, que A sej.ii i iuiu do (ienci.:l llouluu^ei, 
Da ncli!' lafugia. lo nu lrgaeâi. da 1'oli- 110 cemitér io d Ixalle-, i i oa tau 

JO.LO-
LÊ UL 

TeleRraminn tcceliiilo pelo 
peral Júlio Antunes de Alueu. 

.IRelite 

r ia . 
O pa i l ido anli r le i iea l oonioron um 

«Me<rtinei, liA\eiido g rande » liiauifesta-
( M i «le anlipatlua, ua- qoa.-e ae aol-
l a r a t l g r i lo - ile . ATorte a Itaiaunde ' • 

f rma ConiMia-áo de e-tndiinles con 
f K M C i c n com o i>ii 'aiilanl» da l i epn-
blicn, pedindo u { ui.ii.-â" do ex-n. in, -
M » , o l . l en i i " c.i, i > i e s , « a ta que J l » . 
Mande enA aol. » <la pol i . ia 

A força cnc:. II ;a.la I!H iíiia.nlver O 
eliugi fui * i . i lr»jadn, f r a n d o •• to 

s l endas . 

nirersario do -nicidio ilo ni»Uiigi.i<lo 
I.IUI IMI franrex, foi mnil.. visitada. |. n-
do iiletins alingos «* adunlHil"! • u -
poa.tudo ue,.- cotòaa solire o u.auao-
léo 

( I CI 

Resumo dus p i em i " » da 
H. 1'iiulo, oxtialiiua liontcui 

RRFMIO» I C ULLOIM.» \ 

'.'l-f., 4i>l», !'7>"7, 2t'7l 470 '., 
«7H7 

1 I & Y 1Õ5Ú, 17.11', 111.17 
I.Va», ;,lí.t, ti.VU—wi!». 

'AI7, luvi . I7I&, SI7ti, 
411'.', 

loteria dc | 

1 onipaiilda Paulista dr Viu- Forn a-
e Flniiitc-
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to deve.Fe, ua firefercneia, usa. d • A'., 
n-y f Aitti-iuliiri / •••'. ii, i ffrrfni, do phar-
leaceuiic" Granado, medicação dc cttteaj 
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. de Pa.lu» e pleuaicei . te upprovada pe- 1 - a » aal i .aneaneaa . lu te i l l oa l i e niadi-
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Sexta-feira, 5 d ; outubro 
ÁS 11 HORAS PRECISAS 

fJrÍ4'ii1;i<;;\o : 
(.» 1»4IM1«.' o l e i t ru " , \ii ^íaranliâo, ] 'aia em fn i t lu a< palactite. 
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R I A I T A M ! » ; . ' Z 

ROBERTO TAVARES 

e ^ o t e l e s x a p M c o — C H : A N I C A " 

llm\ iüíhíxc úe i\TovikS!ihra, 5MI. Ihmx m 
m L O l í l l l í S — í l f ) , T e i & : j 4 e í l i a i i ô b e r - T e í s i p S e A v e s n í e 

Officinas: rua do Triumpho, ns. 37 e 43 
e deposito: M l o t ó o p Andpado ( B R A Z ) 

I m p o r t a ç ã o e f a b r i o a ç ã o 
m i 

M a c l i i i i l i - II \a|»NR, IIIOIOI-ON a k r r o / i n i l ' , LNI - I i i i i t i s l i y i l r a n l i i - I I - . . I',|J I-, <li* a )| i in , III I I .RP Í I IR* |>:ii-a l . I ' •-LI- -L r i c a 
b o r r a s «IC VURLUN l . v i i u s , i i iutoi* in<*w <• I I I Í IU I I ÍMÍXIII I IS i l i v i - v « . i * JUIIM II«Í.» <lc f i i f i n l i i , p i i f i i « i i »RR.«-

i - i i i s , • •Mi '| i i i i l i i i ' i i i s , in i i i ' < - « * i i a r iao , i o r m i r i x , NR ITUI I I I - Í I - I » » . ; | Í I « - I I I S í i i u i l i - i r o s , FN-
| iH ( ! i i i l i > i l < - c a i - r c s , e R r r o i / i i s , i n n l e r i i i i s | i a rn e s t r u i l i i h « I o f o r r o , ul>: «st< ! i i i i i i iMi l i i i l e n i p i i s « Rxr| » t l n * 

Construcç&o e engenharia 
Çpn ã f, r.r. !,<"< liiin ivlr, rnri rn) th-, forjn, frrru fluía, fenol>nli'l'i cm hnírn*, .?.V//iu " (> ••-•»», 

t. i Í. iiitus fifthiiritjiiilu-, Ltniritlu. hlhus de tine 'ouram. H*j e /ttiyt htt;Ju- >'\'i .r.-í-i.i a 

üO lz.Oc> l i x a x i i e i g h i 

i í / j M \ l a M l f i É i a f è l ? 

i V xflEitíY- t t e i , $ ÜJ fls« 9 fcaSs e n £ n £ » !. 
MARQJE .Ir. MUSIO iT^ 

M A I I 1 5 : J.J - J N ; A N L I D I » 

t-ta.? V A L O G K E 3 P r p . a r j . ç a M 

, , rzAIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO f 

.• j ' jo l- . . t i " i in '>nte i s c u t a ,-ie JkiJa Soi .ct , *' 
a Hfzrgirm, ,.JC,.J e q u a . q u c r c c r p o o o r a o . 

j C R i l M S i i r - R S I » ! 0 Cxitar.içbo " i i . r c r i . i l de I'<*r-i l>i.S9. 

Í A N C J T T T J C I I R I R . * * R »C :T J K Í Í C ; » « . « . T Í V S J * ' '.okussíh 

f ai i •r \i,rn 

Juros elevadíssimos 
niniloa ostiiii luifn" flo, nc f ino 'i.t qui d i- io fiquem • omeiot', i>or 
ipio ctu ti M i ' " i ü itaiit d ilo Ia/, i de»| t n iDanuifli-ante » 
mau tiiiiii' i • i.. du ',;.r-ai o i ontuplo. Urixaudo |0i i-c. nomia laal 
i-al«iididti ili coi.'!•:., • tu t impo toBrvr i rn o lua agun da lavai na 
aavidail. il.i l.. , » t il. ut.f i . i ia. i f l e i lm uldu do tiaianiijulo das 
ilaat(-« di-pi.i- .1- m u « « cr amf i i ie uai.- laii la iiiu du f i z m - » » deu-
lic/a'- t i n a la , II au t'Mi> o t r a i " tuciolinl ilo.- d>-nlM cm lcai|> > d e v i -
tn, «u l» iliai o r i-vit.ui . ( c , « iu u .ii com IOKUIBIIdade do maahA a 

I in t " n A f i m dr Imar a « eavldadfn ila lu.ita <K i »m la . ( (m-tana 
o - lUuti:.. u- f i t «a a i b t i a r lariaiocc n i i i imi ia . 

Aiuitic aliam 'O c -pt, 1 .iI v i o Koniiia t * piinic-iia n anua t% Mia dcnlifrii ia «in«- li III a M|*< idade de daalri.it a- ba*t»rlaa, qaa po.a ki.u a I I I I I I I I U ii. i"i|0 1'ui , «o aian-alhaia, pari •n»tmntt» •aa mu» ir<'pl"> t iitbliopt.M, a 'a<ar ura dat a ioda a< dia* 

Machinismos para beneficiar café 
icni|0-l i I Í I m l " i i » |c>-»» nt« lio.a conlicridnr, i-onio t-eiatu De-cn i i i d ara» B i o' l>'trj--8i--l i irin. v o n ' l a l a ai i l i b r a i » . > ) u )•?», 

(adoro* ik- pedia.-apaiadie? de arama, ca tadua i , do popadar-w, bruidjre- , >c a l n A l I i U i T O o'.a. 

(fkiicm-se também nadiias N R k i u h i pari ali, CM i n i i ; iiducfii dl pncis i a i akin:s ii tiiji 
M a c h i n a s d e a r r o z 

O E S I N T E f i l l A D O R E S p a r a n é t r m i l h a , u b u f a a p i l h a 
â i i l l l i i M . ^ i i n l « | i i p r • • ! » « • » n a m e n i l a |>arn a n t r a n u r l r u , m c i l l a n c iaa i| l i<a r a i a m l * » ! « 

I f M l M i a r á p o r l a n i a t M e u H f b M l I l e , M e y f ü o r o H k y 

Fhonographos, graphophones, cylindros 
p o r p r e ç o s r e d u z i d o s ! . . 

( íra|»l i ( »|tl i<nio t u w | » U t o . Mt-SOUO ! 

P l i o i i o i i r a p l i o " S l a i f d i i r t l " . 2 0 » 

P H O N O G R A M M A S 
( C y l i n d r o s i m p r e s s o s , i m p o r t a d o s e n a -

c i o n a e s , d ú z i a a 5 0 9 0 0 0 ! . . 
NOVIDADE 

O y n a m o - i l e c t r o - m a j m t i c o , 
! not i l i i iamo, i ura a « do .n .at nenofa^. Preço iiiii.lma, l n $ » » l . . . 

M a c h i n a d e « a s a r d i a f c o i r o 

( . r u e l a no i i . ladc , c -u ip l - la com liitmacúi-a ã fc »* ! , p^ln , i r « 
j 1010 i l t i im. 

! I I , ,U'I -lll l»rr>ili lll l.t i>m»-tl» ' HfilnJ.'* .tm*.Í'1HlÊ 

H M A 4 * K t t n a r t » , H » A 

C I S A D E P H O M f i R i P H O i l E NOVIDADES 
• M T A V O F l i a C R . 

19 — 9 * • 
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t Y O S U D O B A O S A D O O O R A Ç A O 

O t H I H M * . I I.U, 
p M » M l » l é 4 l o M m r tu. II. -
f t n m u | | i « t y « > « < " A MM 4' 
f a r t a » , • « • • • « ! > « • 
• • « m u , I W I I H I teor « • • 

H m i » 4»a»al«4e 
K í l - t r » a. «<«l«h » « • • « l v r , « . 

ff#ni" iMoriHw, M A aniaiaw • 
« w n M M * a M a M i M l * 

roalrilMiiait» w « a 
. .xá hh'Ii««Ii.MU<' Uu ri.lu-

liJa. .|ui- In ia Ua paia aa d. « » 
|*opiiaa 4» al i iu. i , ta ( l « . K' |«i 
M w i Kc.ti.rm qur, »»<> eaataailw 
• raiai*|i*cian*iitu mwi uni i m u 
•I i|ui'r •)«• patrimônio l l » « , aO pulo 
K l r ua roeufaoa i » iKMMrliM 4* 
u ik I i .1 ' puliliea r doa iloaallvea 
aapoiilam '>• daa aluiaa irem-ruaas. 

1'ori iu ilrailo m ulfiaina ui* 
4o innu »ir. uuiaUii' i*a 
vai i i i 11/. raia ruiu «juc oa oito» 
reruraoaraeeaafaaaett de tal surti* 
qa* ii l.yrau ar u u eoilwailo 
n'unia aitua^ao niuitu pre. aria, 
aittia<,«o i|uu ai' tornou a l u a i 
loente ritrroiami nti' liilUcil. 

Cerceai oa beneficio* <|Ui! o l.y-
l i u |iru|iiiri tona á inlaneia ilt-
aaiuparada n. ui era cuia* lilaeutl-
»cl, ui.' íallceeinlo o «1111110 para 
laie,.n lufcu il'i sm' rceurao a viata 
di- centenas outra* pobre* 
criam as que diariàuicula vcui 
auppliear um aajlo. 

For outro lailo Rio poiondu » * -
•iatir ini|iassi»< I ao a g r a v a r - s e 
lia situai-lo financeira 1I0 Insli-
luto, Julguei que a mrlliur solução 
«cr ia fazer CUJ nouo'1 dos meninos 
abri^ailoa no l.yceu, um appello 
Ao po\o (.tiii roso c liuni.-initai Io 
iTc.sta Capital o do Interior .Io Ks-
ta.lo, certo de que llcus ahenvoa-
t ia os nosKis ropos o MTUIUOS 
attendidos. Quo o S. C. de Jesun 
prospere e rc» 1 n.p 11 - latvaiucutc 
aa nossos queridos Ucuiícitorea I 

Entretanto permitiam os ines-
LAOS o o publico MU geral que, 
aproveitando o crisejo, exponha 

.'«Ml laae*' 1%* «a 
m a . i wii#« 4* 
éu l > r t M «v l ' i 1. I» i.| 
Anui 4r«4ai*r t I ia .1. 

twdii» 1-aaea l t * u . • 
aa<> aa«-> i i laéei w rm u 

ít*rm t » u - a 
U » a 4uMt l t « a N**' I I 
rada d » « a d i a m » *••* 1 
igu. è |i»>»Mmi'ii*i 4n . • 
yi't»n ^ V " * i d n u a t . 

a 
* 

. .114 

a . >W 

m dia. 

M a w M U D W â g O j » 

t 4 f » e c . » e i r A o 
LiíW I B l i a l a s 

l l l I 4*1.1 f 
i lM J 

llwl M* 141 <> 

. I | . . . I 1*1 11 t 1 I I I F " > 4 » • M » 4-41 • I * * 

l u t a i » anil MI » i td « • ua i lutw a and», m imtn* . fcatia nua >• f » * * 4<~-j»r 

aawl* 
4a J* • 

1 Hí*** amar* «Am mmiW i ikiAi Iiid' a 
MM M a « tialadii 

C I IMIM> • iMma q a » r * i ^ " 
r ra , M a n rnani a Ma«< l..»«iu, 
•< e a l « o 4a |trMrr»>i4a.|< 4* 
« a l i a i a l a m , aatanli• 4a ialaa* 
cm 4*-*pii*i* i'i.ia I lau p«*«i< «11 .i.pa 
a I .lai . 1.1 IMK I'1.' raHM w »Ud-
axni . . (^.. r i - » i >e 4< mu lo«al, 
VI-im d a r l l r a d a ou I « l | i l l f a 4 a 
a niuaei.i <l«- iu «ia*.» a'i II* ampa* 
rad. Maia dr uma >e/, i|uau la 
•a riri i ia i iUiwwa u riaitliraa< 
i-hta llinxdaria proeumu deaviaf 
du halo luariu na olliua .|> alijuiua 
Alina i M i t u M ! vutu n l*. ua para 
a l.yraa, IHIIÍO rio de 4i*i wa-
niaua, Piuploa nvoa do Kapuita 
Saie to, ia|« rauí u pau Ua a lua • 
a pa*> do rar|Mi-

hi al|.*uiiia roniiuunlilln n i i t a 
rntro 11 l-yrrii o o Kanrliiarta 
aoli o ponto ili* VI-la feuiioinieti 4 
a de n M rlerein e ai* appliearua 
ao aiiati ntu iliu* iwnlaua i* rusteld 
1I0 I j r eu as pequetiaa uainolad 
coibidas 110 H;inettjario, hindu 
culaa multo notória qu * oa Ta-
drna Salesianos c o mus p.-s*nal 
dislii ado aos nu iiinos IIMImn e de* 
« l a t r r n u a d a w n t i ' votaram 
á eausa patriotiea e bi iuiamuria 
da itilatieia desamparada. 

Contamos, pula, eoui o eoneurna 
doa nossos Itenifeitores c ile todaa 
as pessoas que ae Interessam na 
eduiaváo o instrueeão da ot plian* 
dado desprotegida. 

Puta rimsi 1 v.irrr.es ^rata b m-
branca doa beneilcios ri irbidoa 
rodamos ás possi as que deaejarcn 
concorrer eoui ofTerlas ou donati-
vos, o favor de aeoinpanliabos coni 
a indieaefio ilo proprio nome, so-
brenome e moradia ao: I M r r r t o r 
4 a l . y r r u ili* h a f i n i t u I a r a * 
t&a —M. P a u l o . 

F . MIGIJIX F U U L U W 

iivatiar. 

( 1 l . t T A • • h r k t r a • U ^ U 

mlmm*m év » ' U H t f c 

f I mh « • ii li i 
#a .1. M • a t M * 1 aér _ , 
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d ii .4m*>i* a.. ,i<»i*. í . i . u u a » , ia» ' «* ka . . |Hm i • 1- a.u a i i i . « i* » •••>•"> a • 1 ' 1 ' ' J 

t a l . |i » i r « laad- • a ,a t i a i t u i pai-a i n i a i^a ia lamuaiu. « è . uua a «w a ' - a ( « 
|MMA4 

I I f k M d t í , tai oei i iaal i -v*o. • |*»n<ia aa i vad iw da M u w a i i l d a d a n M M p a j i a « 
# i » i . i i .|i ' i . 1 a N * d . a w U Wi-ia l a i M I U U U 4a p w w a m « k l * 111 

C u u U l l . 4 l i l l a : | . l : i u > l i u t «• 11 1 .«Ir >a . i a » i « |*. « . i . ' « ^4a a « r ' ir uilna* laUraa 
• II I k » i , ^ .1 . . Itw t u i » a - , l>H*<"* ««ívbial,aadsJ*i»aa a t ii-ad«aaa , 1 u a m p w « a paita 

• t i a t » . 
<> C a l » l i t t i k f U i . f l i tu i r r j . i d Iru, Millaaraaaua an artn » • a / « I i i a iu .a l » do lla^â • • l<«V ' a am-

, U » a. u.. 1. i . t , 1» b^Uiwj ,.. j i u m . . 4 ^ lal.« p* . .ti a, 1 1. 1 aa a 4u i l .*4a, da I l a f U A 
t I A I » •< * , 1 > 1- 1 a ' A a , 1 1 ala 1. u ua m.a • * la H.I U 11 , ai*. 

I » l a / . 1 . I ' 1 ' I |>J . . . a>Ma a l « W * N lu^a.:.! 1. I . u . n a l l » « 1 d i-a 4a na » r » 
I • 1.11 a 1 * 11 . 1 .1 lia a a 1 >..1 I II. 1. a i U aa y « « ea * i . , * « « . II .1. I I y i . um pai • >*aiaa < i l 

» . h l i i * « » . i , . paai...*aa< i.l*. 
A u i . i i a b m i i r i M t i i M f » |*l i i r m a f U » « é r « - n i . is i r x l e Lst . id « * 
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/ /; /r v j f i . i i ixonttRA 

I . ( ( i ( A c r f ! f l i r í f f r t M ! ( t « r « i é t t l i U M 
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r . r 1 t r m i t • c a b r ç a f p e u a a l i m p a 

C M » 
9 « I N I M , 
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( t l l f * II A 

a t l t i A A 
i m i 

u u Ê i m t m - 4 L u u 

• 1 « « 

Ai AMW M i t i t a A a a a a 
t u 

i i l U U M t | M M U 

| H i | i i a aa 

r S H S S J Ç S i f S Re Umbe to 
« • A H a - « a 

li.ir» n: 1 a 1:1 r.i 

1d1.1t' r* tu «a In I b i ^ i a • 
II I. I I ) II I 1. 0 I |„| a I < 

u niraf.i«t* i<- l - '\ i i t i r 
li 11 lio.* .etoiul 

c . A. M I G O N E & 
i í , Í L f t I C r . i H O — M i l a u o — R U I I í í ! l ) , i : 

r r r c m ç í o m i iood o wmi" ~ 
r » r t f ' ( c M C 6 » « - ^ a M O U . H 3 H . H . I - L a r s » rtolBaií?, 

fcMPOMO U N I V E R S A L 

. V Z A O B M A 

ta l iitai para a K irupa: 
VA ' l iA I . I NA, d " Min M 
Nl l I Hi» Itiu 
i l U M K , 4 •*•<•» 

1 > 4J 

a t i í n i i u i m h m k i w « 

M A G D A L E N A 
i - i " f I.n 10 ctln a lio ou t . l r o , ialiir.1 10 mo m> l l l ! ua í-anlo li n 
R i u d m J a n a i p a , 

R a i i i a , P t i p a w m b a o a , 

M M , 

aa 4ia <• da 

•a 1 .ia t d i 1 ia •» a i « , p * .a 

a n < u a J A M U I N U 

U A . * O V A a « 4 a o u H 
« r * « « « a d a pi 4<'M#*a 
» !••• Uaiimnm a. aaaa tfaaak ida 
aa* ia <4m 

a • pa a • p . « « » pi. .iHia. 
a a.* a , a . p j a » r .a 

•i4di.Aiaia 

• aa . a i i « i i ia f< i .aa» 
a i a i u Ma al*.* aa, imI 

B K I C C O L â ê C . 

fcaa Qa aau 4 S .1 m m . n. U . a 
I 1 i * A. 1 1 11. 1 v .1. 
Haa Vi lido i i aM iaM ama II 14 

< <MII|».ll|llll ' l l l » 

M E S S A I E R I E S M â R I T I M E S 

r t m u n a i p<Mia i i im.AI- i 

laarscen í l r « i ' a t pira Ha'iiUur<'i, llr*'ii'H^ Anuarpn, Il>:t4.a 
Cak. t niitiaa c dad* c n in ut-a . i i- i f irni» « r i In w n i l j ua a { « > 
tia iAi> amrnda- mis n aatnOs terni i » qaa 4o aaatiiawpiva* 

tal ú N i i i M h g l K à i a t P a t l i 
R a t a d a k . R a a t « t a I 4 1 d a 3 ® i * i » a J a , K 

G S r E C I F I C O Á U R E O i l í M & í 
O g r a u d a r e m e d i a i u g l e z 

C U R A I N P A L L I V E L 

i i n i(i|iílt <• ict i l io nitnio toiloi os caa j j d» 

D e b i l i d a d e u e v v o s a , i m ; i a i ; s n c i a 

a p e r n i a i o r r l i é a , p e r d a s « e m i n a e s n o -

c f u r n a s o u d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t ^ s t i . 

c n l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o s 

r i n s e d a b e x i g a » e m i s s õ e s v o l u n t á r i a s 

e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e n i t a e s . 

E E t c e B p e c i f i c o f a z a c u r a p o s i t i v a o m t o d o ? m : u > i , { 
u t r d e t r o ç o s q u e r d e v e l h o s , d i t o r ç a o v i t a l i d a d a h j í j 

« i p E i i B e e n i i a e e , r e v i g o r a todo o e y a t e m a a u r v a u , e l i a t u i , 
m r c u l a v ú o d a s a n g u e p a r a aa p a r t o s g e a i t a a a , i J t i u i M 

i t n e t i i o q u e r eB tabe l e cu a c a u d a o d á l o r ç a A i p j i j l i j 
n e r v e s a c i d a b i l i t a d a a a i m p o t e n t e s . 

C d e E e E p e i o , c r e c e i o , u g r a n d e e x c i t a d o , a ia i - i t ia iJ 
t c Ê i E E d o deu&c i iuo g e r a i d e B a p p u r e c e u i g r a d a a l i n a u t i , | 

M j t i b d ü U E O o e s t e e e p e w ü c o , l e i u i t a u d o o j e ^ j , a j í j í » | 
I M U » t a l o r ç a . í 

t f c U ü i e £ t i m a \ e l e s p e c i f i c o te;n e i d o uaada c o m 1 

l i . tJ , i to p o r u i iUuuva d e pesEoaa , e a cüa -da <t v o a d a u m 

í a s a B a r l e t t a 
A c c n c l a d e L o t e r i a s 

L A R G O D O A S i I O , 1 2 

C A S A I I I J A L : U n a 15 d e i \ o v c m l » r o , 11. 2 - \ 
A riiiiis li li/, i n. u ilealn cu|iitnl, |i*iis, no envio (larioilo iln aiia 

fu; .íi i ito. i l ial i iLl i iu á bUii fre^uuziu a iuii'ortnnta uoDllo.i .lo 
ttltiti ieiit*!«. 

I ' i :M i im lo «ein|iie e la c.ian muti \niiaila o palpit.into iinmo 
ín ,.i. iie 1 illuteii, ennviila uo K«|>«Uavel (mbliau a vir habilitar a.i 
nau « ' g i i i n l e i luleriiia: 

G r s i á d o l o t e r i a c a p i t a l f o r r a i 
1 ' | ; I ; M I O M A I O I E 

0 % * 

H n h l i a i i o . < i <S<i> « l ü í a E i t a ^ o 
( l.ntuo ti IÍtt ui,..o i ara u Círauilo l.oiüii.i ilu Capital í 1 • -

n e í trabir ao 
1'ecel.o clicou'tnemíi.H ilo iutorior o ilou viintiijo uonimii'•'. 

r e u e l l e m l o ae reuie>aaa com pootual iJuJo. ( . - . 
re-irM-í t. 
Â JL v B K L I Z A U I O B A R L ü . 

i i i i i L n u ^áuuiut í i íà t i • d i o g a r i u d d a u i u u d j 

Bisecção: HARVEY & C. 
£ 4 7 E A S T , 3 2 » S T Ü E E X 

Muvu* 1'orií—li V. A, 

i m m m m m i* 
m U r i o í s & Ê b & r d e & n 

fcOüJOUrsi 
i f 

R E S T D A S E F U N D O S 1 8 3 3 _ 
f r c n i í o s K o h r c k c i i u i i i s e i n i l r » l'o<)<> i l i s . 7 ( l 1 ) . f / i l ( l 
l , r e t n i « s s o b r e SCIJUI I IS i l c \ i i [ a . I . I h . í i r í l í . O j t t l 
. J u r o s ' » . ! > * . E U U O I D I 
I n t i i íos uc*cur. i i : ! : t i los U í s . 

J 
i 

Eu, nli,lixo iisaignnilo, l e vo no coulioi imontn ilo ]>ul.lico quo I 
fui nomeado agonio gorai ileatn (.'oiupanliiii, cotn iinotoiiaaeüo puru [ 
elVoctiinr seguros coulra logo ^.obvo jircílios, meicai loi i tts otu., 
preroios razoáveis, 

l 'ara iniormavúea o pormouores, dirijniu-sn n 

^ ' E a a e - S c w W . ^ í i l r S s e M 
I t i im -o i l i is l tii r ; u l i i r i * s 

I íua de S. liciito, Ül 

B. Puulo, 30 do sclcmiiro de 10; 0. ntó :il 

L a r ç o d a E i o o a r i o , 1 2 

C a í s a d o C o r r e i c , a . 3 6 6 S* P . n . ü i ü 
K:-;(a casa rcucslio Uimiaiueuto, com raplcji;/., le l^» ,am:: iü - « 

l i io . dando o reaiilhulo da oxí.i'acção tia L t. - ia Xac . imml 

© « H f V W M € i r 
E i a o s p r o t ü i g i o a o s r > o m e d i o s e s { i s c i f i c o s I a 

a I V o v o K e d i c o i d e S o u x a S o a r e s , o 
r s p r i n c t p e e s m o l c s t i s s q u e c u r a m : 

r d l l l l i m . ii. 1, cura febres o re friadop; n. fobroa do mauoanater ; a 
íehlcn vcrniinORnr. 

üer to i i tn , n. 1, tnra Irrltaçros norvosaa; n. 2, doamtios, hypauoaIri i ; 
r .n , loncurii.chorés. 

ElilCrriuin». P. 1. f e ra csearlatipa,«arani|io; a. 2i ary3ip3!ai|i3t»r» , 
n. :i, UHtcidou, «uppui.içõOd. 

Cct-piiliut, n. 1, cura trumliitc, |inenmoaU; 0.2, aatlnua, oq - ju i i i i 
D. doliuxo, paipilaçOe.'. 

Efctoniutliluu, u. l . cura ilyspoptia, atla, dSroa, n. 2, dosirraaja l i m « j » 
rnufo; p. D, vomilOF, ehoicriuB. 

iLtcdiniPii, ii. ] ,curudlai 'r l t 'as o cO.lcAa; Bi2, dlarrbik portiuaj, 4.1 
ptitao do vtintrc, i ernia*. 

Ii ILUIÍI.u, ii. 1, cura urmai tlolorocas; u. a, ia-.u;u m i j , liu;iotauali; 
ii. il, urina, eaiaiThosao. 

l U i i i t u a , u. J, cuia roí ruj escussaa ; n.3, MsimtUÔ* ul iar tn, 
• i'|iiu. Abunduntev, 

I lciidiuu, u. 1, cum ãó!oa poi eongeaÜK; u. 4 uavrai^iu, «ul iui i . 
dere. rLeumaticau. 

lailuBiuiiuii, u. 1,cura intiaiumavãa doolUoso ouvidoj; n. i, IiiJAUIOIA* 
Çi«t ugudu-jum pura! ; u. U, iu::.iuiiu^i;jui da ma ií cara.-.tur. 

HiliLiliiiuu, u. 1, cura tküiavüWi còlilii lu; u. « , urup^ücdcocomujuiu.^ 
liltettuiUatttloiiae. 

iMUli t iuu, p. 1, cura iraqueza, liydryp.oia; u. J, c.uropliaiM, raoiiitUattii 
u. ü, luclebtiaii dvLliiiauleo. 
Cmtnitui o KOVUMl iü iCO, do SouzaSoaroa, quo >3 ouvia, ;caíi* 

t livre uc porte, aijucui opoúiruo uuoUr J.AIvaroa da tíjuaa ÜuMi j , 
1C11'iilotiUí il i io Cirando Uj boi), Ua i v .u lumudloa oapociUoiMi n o a u 
iitLiuu ligulitadui porauio u Diiocturia üural uo tiuúdo i.'uu.ica d j JS4 
al, ULuí iu-to lut ia tapilul, cru cuaa uo 

Ul i i s , Irmão & Me!!,] e Baíüil & C. 

T E E A T B O S A N T ' A N N A 

G S - E l - A - n x r r í E ! 

F i l t r c - s P a ^ t & u r 

o \ouh<ieiMs r n vmbki í i , 
! rcpiilatlOH o - li leu aió i;i 

l cunhei idob. 
i lí ccboiuni nova remo Ei ns 
i portailoies 

' I*:. I * . I!;!<*ll11 iV c . 

Kü \ lio J!O.-mmo 17 

Snpniiía Oraiatica hrtiiBs 
Lucimla Simões e Clsrlstiano de S o i í z í i f — 

, b l o f e i á m w a 
Ü : A «ui<ií:-eo um bmn moiitatlo l io-
> 1 iol, ait.iihlo IJÍÜBIIIO no noutro <!üh-

,ta (apitai , ostabelcciuionto do pri-
ii.oiia ordem o antigo, contando 

jCOin nunioiosa o osoolhi.lu í'i«> 
ftin;'ia. 1'aia inform^võcH o piw 
,l'Midfiito ik»v0 tliiigii-.->»: nos 
,!•'. i\íaclia !d . nngociíujtes 

i ni:i Jo ' Ütiniiatio. l".'. ( ) mot ivo 
'tia vonda n.tu dorfu^iadai.i ao com-
Vntdor. lo—_: | 

l n:a soilior,! ícliz 
Ma4anta A r H , .lo UoartM 

rrunça . ilu 'J- anima iIh eilml 
tinlm lei re l,avin ile/.i.ilu nie/.i 

A'ti 
l i Iht 
i . :ui.r 

hiihHii para a K u r p.i 

illlHf, a'l de ou'libro o 
í d uo • 

St du 

II P l y i Sl 

alai 
m i o d i ' 10, 
a (oacala. i 

H a i i i b ü í j S ü d s x n r i k a n i s s h g D â M l i f f i i r í i 
es por oapU(,"i ili unia l ima l.ln . . . a, 

s e l l s c l i a f t 
»ro nrdento ao 
tinha uma nedo 

] 'or OHj 
-oguida. 
• pndomva 
u^flciavol. 

'Jiu!:a ju tomado um':i" imineuHíi 
(iiaiitidínie «lo sulfato do <|iiiiiiua 
•m pó e om piluiit.s, n tal ponto 
lie o GHtown^o não podia iuaia 
..h-ral-o. 

A infeli", mullo-r c-tava muito 
tb.-itidft com Oi mil incommodos 
Mie nii<> a coiisoqm ncia das lei)}1' h 
•aludosas; tinhnm parado as re-
líi: , O rosto < t:i\,l iiicli.t.lo, o 
outro cnormo, o ba.;o t i ipl icatlo 
o volumo. 

S i -

l u \ t u (emana: antre Ranto* • U inibirei», ninl onalAl ^ i la Itia 
dcila ia io, liali.a c Uuitia 

6AIIIDASPÂÍiA A EUUOPA 
0 paquete al ieinia 

S A N M I C O L A S 
CupJin A. S. / i,wa,oi 

i t l i i i i n i dia ! i!o outui i i ' , para 
R i o , B a h i a , L i s b o a , 

M a m b m r g o e C c p s n h a g e n 
Tn-ço lia.- passaiíen* ta ninei* p n » I ,',S ||i. 
dedo* " f paquoto- da Uompa.i i la i>ao di) ' i i i ,ntr.ii j } i3 uDlaru», ! • 

li liiimnlus a i/oU'e ' r uu, pi-Miuido e p.aiil d i i i : •. uttnl i U^ .o* e i t » 
ti.stftyciim.* de 1' e tf* clia^D. 

A e mpunliii \oiiiio paaao"« in ilireelamen to pri Par i j , via 
C liei burgo, lendo u» p,ei,'oa,om X : o,a ao, II/. . ^ i . l .Vi . 

3 1 3 . J o K n g t o n & C o m p . 
l l l A UU COMMBKl M . 1 •:— •, , /',n./, 

A m M T I t t I E 
' 'o,„iin,l.. „|, /,',,oluril 

*.<peiado na Kmap t nu dia 7 < i 
Oiiiiili o, aliii.i, depoia da in i:, 
bUVel ilel. ra, para 

\ lnn l i ' v l i l " u i* I l u ' i i i , » . \iri*w 

B R S S I i L 
« ' i » « i , r f i i i , le /.,• 7', 0 ' 

| n h l r i no dia V) do outul.ro, ds 
l(t',, para 

! I . i - lm. i i* l í o r i l ••!»•, 
t<x'*indo temente em l i A I A . 

I f . i r a " ir-a . | i aa •<• r • • i 
InfArt me ... , na.a . 
com 

! Orcy, â a i u a e s & C. 

° m Santo — Kun l ô de Ne .ui..1.1 o, 
"•i — l 0 iimlar. Km ,s. I'aulu —ii .a 
du Coniniore.o, n . 15. 

H C J E — T e r ç a - f e i r a , 2 d e o u ü u S i r a — H O J E 

O r & n d e n o v i d a d e p a r a e s t a c a p i t a l ! 
Primeira rej ictcut:ieüo ila isplcudida peça cm .'lacto-, orig.ual 

dos ícatojaüoa iscriptorcb Aiubic i e Jaiivier o Mareol l l a l l o l : 

AMANTES LEGITIIOS 

A S E f S S S A C E f i A L 

U A 

IlEPEIlTORIO D'L TIIEATIIO VALDIiVILI.E, HE PARU ! 

Pcr.soiiugcps—1'atilo ilo Puyfüce, (.'i.iisUiino do Bouza. ' o i . i .o i lo ! 
r n j s t e c , Matton: I ioloii itoau, CíilupiK; Huaniouliciíi, Ca.ina de O l i - 1 

veira; Juntino, l.inliareE; eieuilu, l ieni ieue Mine, liaiidoin, I. ciun i ' I n t e n r a e S 
Bimõcs; Hcicna, Lociüa ainn c : l'ann,v I.uiiglois, l.uciüu Tcrcs; 
Tl .ero ;i, Carnu i i .— A uevãu pa sa- o om Ta i i/ , aetualidade. 

A s e g u i r , m e n a l e g o s p e l o a c t a r C K A B Y 

Mise-en-scsne da iclriz L u c i m l a S i m õ e s 

â ^ ! . » O i ospeetaculo.i ile ta Companhia pvitiuip:»:.i iuíal-
H T I S U li\elnien o .ia h o paia acabar antes da mria»iioiU*. 

A Companli.a data 13 unlciia eipoctaculos nniu capital, i m ' 
i|oaccrio ropre. antada-i a» prlucipjc-i peças do ton lupeit r n , - u . - 1 
ã^pACtacnloa ABOUBoiad',! aio inllam.ei i.eir, anula HBDCIIOMI. 

UapoiA do •aptctaculo, haverá bonda electrieo» o da Via ;a , paia 
l linha». 

O * biibato* adiam ia á \«ud i, por o. pec al favor, no Cal- a na-
M j r , daa 10 hera* da manh.l án í da tAr.lo, a dop*iia ilaiaa bora oa 
l i lâAtMia do tbcatr j . 

a a d » c e a t a m a 

Companhia ás Loterias Nacioaaes do Brasil 
R u a c i o P a l a c i o , *7 

Êríiiide L&feria da Capiía! Federa! 

: 0 0 0 $ 0 0 0 
E x t r a c ç à o H O J E 

I n t e g r a e a 

S a b b a d o , 6 d e o u t u b r o 

: 0 3 Q $ 0 0 0 
ICMIU :II|«*III Í:I Ck tú l i i i l i i l i l i i i l u A f o r i l n e o r « j i iu l i| i i i > r 

• l i i u n l i i l a i l c d o b i l l i e l c m d e s t a s ai*rct l i lui l i i . *a l o l t - r i u 

o A i i L x r i ; 

Octaviano de Azevedo 
(.aiaa ilo i * i i n o , f l f Endtreç» !tU<j\«p/ncj—Artaakaa 

M a » d o P a l a c i o , 7 ( . . . ) 

fioftri mantos 
»sp.aoo de um anm 
uimaginavoih; )"•!• 
!o ! j- ;4 IDO/ <• :, fui < 
u <-;i3.i i, tão ír.iva 
. ntó dias, tivo 

•iuido lioiriveliuGi 
ui; comia m j> 

i ítimo 
iGilonl 
H unnoaU 

l o i no.iias conui<;õ< . <|U0, ra-
t itado i<> (i« utor *»'.,/! ault, 
ta jioliro mnüici toma vinho 

lo í.hiiuiuni 'Jiabarraqno na dr.Bu 
'o -I o.ijios. dos du licor, l 'or dia. \ 

(^iml íi. o foi a ;-.u.i r ;ii j 1 » :::t, ! 
i!; I iuto foi ü n.i :ilo«»ria, vou» .' 

lo h-' oimuia co:.; 1 lamento deu- ! 
o «to jioitco í<t; ij>t>. I 
»A]-cnftH liavia oito dwi.s rjao ' 

lítiiiva o viu!»'» do <.5;ii:.ium Í . . -1 
tu raíjiie, diz cü.t, quo pvnti-mo , 

ituito mollioi" a fuliro tiiiha co.".- I 
indo as dórott a.üdm como a in-
Itaçao dexiipjHiiecoiam. N o l t a - j 
am nio o -omno. o a]»]»otito o o | 
..nlc:- do dip. rir. i ' aH .sad 'ma in { 
pi inzo dias, estava « oni) lctamcnto 
::irada. Doado o no tom? o, fa»; I 

j.l tloua annos, ío.uoa mais t ive j 
n! ::m acocsso do lobre, o j ; 
iifi:it.imonto l iem.» 
Ia' quo o uso do Quiniuna f.a-

l i i r .a i juo na diíse tio um eu li o 
>s do licor, dopois tio vaila rolei 
lo, 6 «juatiti) bastii j ara ••csíabo 

Io or, cm pouco tempo, a forcas 
loa do. ntoiH mais oníraquecido.-, o j 
paia c inar « om c» í toza o hciu alia i 
los as moléstias dr lun^nidcz o do j 
nemia, por mais antiga . o ro l í t ! - j 

d .M tjuo Hojam. 

A - maia tonazoa febroa dciappa , 
com rajiidameut'-, tomando-m 

lie.itc lii"i'oii o mOtiicaiinrnto. 
<) i ju in ium i .abairaquo ti tam- ' 

bi-m . ubfratio ]»ara impodir pai.t ' 
cm}«ro qu«- a moléstia volto, | 
A vi ta dai numerosas curas \ 

Oiii casos tle-espcra<los, obtidas 
emprego tio Qniuium l . a - j 

l.<iü ratpio, a Academia tio M e d i e i - j 
na do J 'a i i ' uão h-.^itou cm ap-
pn»var a formula deato preparado, 
»jirÍHKÍma tlistincyão <] ii o reeom- i 
monda e >to prodneto conüançu j 

aizo3. i 

? [ t i £ ! s tóa!í Traüsjufts Bariliaii k üjíjjj; d j S i r j j ü i i 

o V A P Ü I : 

G 

h ^ L S M i 

ê & m k m & r n 

Ccmpanja TransaLlanti:» 
A M F . S 

R . L o p e s 

V ' V •,•, '„•.,.... / 

o PA ll l.IS 

c , 

r ho S 

1 . 

• u ll 
.':• lllt 

A.VOIE 
do outubro, ' , 

; J 
l i io da Prati: om Saul ., no ili, 

ir pene i . e canii.ra, | ura 
P ^ a t s e l ^ a , K E ' \ f C V A c N Á P O L E S 

pa.Me. i i ios |•»!•.» i;ur uo . a cciu tramiiordo cm Slai 

U \ A t ' o i ; 

(—-1 

do i!o t:;u da I i a ' . ! em f 
!. i.i «lcpo • tia indi. |MMiva*.ot «tom n*. 

|| antus, no iiia l ' l do oulutro 
I a. i 

S V I a t - a e l i L a , O Ã U O V f t £ N Á P O L E S 

II VAl 'C i i t 

T" 
aJéaar^ 

T P C 

1* do e o m u . e , pin.ini esperado i!a Kuropa cm (-'amo no di 
;ioi da indi^p in-aso! ile, ôi . i para 

I S o n i e v i d á o c B u e n o s > A i r e a 
1'ieeo ila pafuugcin nu :i.» cia: ao 15 i (raue.ia. 

liita vapor, do c a Iriic.ão modorna. iliiuuiiudo a luz o ojti\ :s 

em tu asBil.caa arüoiumodai, '-es para pa «a.'i*ir<M do todaa as ci:id oi. 

Kepcr ido do Paci f ico polo Uio :.i 
'rata, n l i n (lia I• j de outuh*", 

'BBIIÍIIÍ do Kantog, depoi- ilu inilin-
pei sovei uenioia, para 

i l t i i > d<* .Fa i i i i r n , . m i l » 
C r u / : t l e T t t a c ; i í e i* C a i : * 

U S ! I : I , . , V i t j o , M i i r i n , 

V í l l a l i a r c i t i , O o r u i i l j a , 
l i i i i i : i o l l ' » ' . i i ! p > s , 

1'at i i i la i* «> I . iv •*i*|ii>»l 

Bccclio ca i - j » o ; a»-.•._• iru. d io -
ct:;mont : paia o po, o.- a i: i o 
com l.ttMe.n.ão l: . L'.'il.z, ela p -
i|iii-tos du i : i " lua ( oiupaulii.i, ;a>a 
os ]iorlos do Aii .••:!' . Va ca 11 o 
l iarco. lo in. 

Os auinie cm S. PuU o: 

S O M E S & Ca 
l i i t a tlc S . |[i*nli>. I I . 7 T - . \ 

A C'on:pauhia forncoo coudue.çio (jraiiii:a para . » „ 
t i n o - do cla-to caiu iua.< ha açan*. 

l 'fcr» piiísatioua o niaia uíjruiaeôü?, cam oa « juatot . 

Q r e y A n t i u i o s & C . 
I t i o cie i l m i c i r u — I t i i a t J e n c r u I C u m a r u , 1 0 . 
S . 1 ' a u l i i — Ü N T I d<> <JI>I I I I I IUI>CÍU, i r i . 
Ü a u t o n - K u a i r » d u \ I IV I ; I I I I I : ' I ) , 

I \ H » 

! HAV!GAZ!QHE GEüERKLí ITÃLHÜS 

BOCIETÍ p.rt.xirE 

F L O R Ü O & R U B A T T S ^ O 

. W A ^ S I I M T O I W 

j Sa! : i 'á d " ^ t. • i„i ,ü. 
outuh:o, i aiu 

du 

iJm-. ll.iúuica ll.' til.le.s 
Noi.litiiu nutro viulio teii ico IUÜ 

roeeu tao uita appioia^-ão. 
Ias piit.|'.:o u,i p " í ou fraca 

ile'!,:!ifailaa j-ola> luoleatiaa, polo.-
tialiallio.-*. ou pelos OXCSB o oa 
u.lultü*. cau {a i l " i por rápido crea-
ciiucnt", aa moea, i j i u cu-t.ini a 
se lorniar o a ao iluaouvolvc.': 119 
aealinraa paridas- ou velho-, eufra-
r^uocido.i poia e.ia lo 11 ua anoiui-
c ia i lcvem tniuar ^iullo lie tv»ui« 
uitiui X.aliarrarjue. 

1,' e-pocialuieuta tüc 'Zutuou.lado 
ao- couvaieai etitri. 

t> (,>iiinium I.aiiai ra'pto lernla-
a ciu g. . :rala, o luciaa .̂11 ratai e 

a l i a -a » eiu toila- as pliarmai im . 
IJopoaito: Casa t iV*i rua .la* 

cob, u. 1". em l'aris. 
1'. b'.—U Vinho «',* (Jrtimium e 

I . iO.n (e/i c fem titn y ) i 'u i|i,ei, 7 
uma e hmbiar a ijiitnii c 
miri'0 0,11111-7,1 vi por 41; eis fi-l/H' 
• ainargvr do ViHlwi - (Jfviniam r a 
mrllfir garantia da m.i riijii«a ir. 
f a m a r, por nmrjiinlr, te .mi rf/i-
« c i a . 3, 9, 1 » 1 

Liverpool, Brasil and Rivsr PJate Stsaî rj 
L I N H A L A M P O R T &í I I O u T 

tUv i çodo passageiros pari X o v a - Y o r i : 
1 u i . i : n i u i ; t ; w ,.ntuir 
i i l y ; : I . I I ; > i , ,.oV"mi,M 

0 P A Q U ü T U 

p j r t j aci.ua j ptra < 

B i i h i r á a j d.a do outuhio para 

N E W - Y O R K 
l'etnl»i passa reiioa da l a 9 « « claiae- para o 

B a r t o a ü o a 
r.ttcpaquoíe proporciona ans ra jua^o ro.»ta la o eon foK i naeaitv» 

t io atem o bordo raedi.o o cr iado; v iagem mato rauida aua via la<ía-
Icrraaaeoi oa iucouvealouto» de iia d e a j l i i . * 

h i t i ú h u m m » 3 * dassa d i Ria it Jaajira m U i / j 

í i i i $45 0 (ddlari, m e d a anaricaail 
f a r a paaaacau a maia larorma^aaa, t fata^a ou Bi«, u u a 

n u l a 

H O B T O V 1 C E O A W h 0 . L i 
fiaal* AaMar f o^ ba, a a a U a a U a c M 

V . Se l u p s h i r e t ( J . L i , k l l i k h n M t 1 2 

Fia lie janeiro. Gsncva e Napafes 

j Acceiiainio pn».^ar.rciro3 para Mar-
! r>lba c b j r jci i.a,. c .111 ti aa ibo rd » 

Iem Gc ro . a -

llt»tc ja u^tc jo um • s>ptcndidA> 
, oiuni^dac «rf para pa.-.,a^oiro# 
i de 1 a. 2.* o .'•> cia.-rtc. 

V U j e s n r a p i d i s s i E j 

P a r a pas í a^ans o mala i n f o r -
mações , t rata-ao cora os a^uataa 
e m H. P a u l o 

| J o ã o B r i t c o i a í ( o m p . 

R > I S d e N o v e m b r a , 3 0 
em Bautos 

â . I M H M * C . 
•ua V i s o o n d * d o R i o 

i a 


